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N 1 "V YORK, 20 -(UPIr Durante breve palestra que 1 a.rrtcve com os' jornalistas,l em

aga ba�'es' 'PI-nto Is"ursa o)e na . New York, o Chanceler Magalhães Pinto disse que o Brasil não mudará sua posição em rela-·
) II çao à política atômica na Assembléia Geral das, Nações Unidas, desmentindo, por outro lado,

a existência de pressões externas. Na próxima semana o Chanceler conferenciará com o Se�retário de E�t�do Norte-Americano, Dean Ru���.have:pdo grande expectat�va em tôrno ?O en­

contro. - NAÇõES UNIDAS, 20 (UP!) _ Está sendo aguardado com interêsse o discurso.<1e abertu:r:a o!I�Ial dos tr�.balhos da nova .Asscru b ..ela geral, a ser pr�nuncIado, ,am,anha pe!o
Chanceler do Brasil. Depois da ,reunião com a d clcgação brasileira, o Ministro Magalhães Pl:n�O arruricrar-a a .Assernbléí a <?�ral da O�U. que c Co,:cr:no <;le Costa e i?Ilva mantem s,-:a pOSl.Ç:-;O
contrária ao tratado de proscrição das armas atômicas, defendendo o direito de realizar pesqUIsas nucleares para fins pacíf'Icos. O Mín is.tr-o Br-as ilciro Infor-mou a inda que u pars prefere
que a a-cusação da Venezuela contra Cuba seja debatida dentro da OEA e não na ONU.

.

A cobrança do llnpôsto Territorial e Predial em

Joinville face às im.PJ).ftâncias coristcíeradas. por mui­

t.os, astr�nômicas, vem de despert�r de modo .dtr-et.o a

atenção dos vereadores de !l0ssa clC�.�de� conforn:e _p:u­
demos - constatar na terceIra retrrna.o extraordlnarla,
da terceira se·ssão 1egislatíva, sexta Jeg ísfa t.ura., da Câ­
mara. Municipal, realizada na noite de têrça.-feira úl­
tima. Naquela, oportunidade, usando a Tribuna -( agora
de Jato há duas tribunas na C&,sa), o. Vereador Mário
Edmundo Lôbo apreserrtou e justificou uni projeto-de­
-lei criando o Conselho Municipal de Contribuintes,
cuj� finalidade precípua será, se consumado, julgar ou

não da exatidão dos impostos cobrados de determina­
dos contribuintes, sempre que houver necessidade de
tal procedimento.
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Significaç-O
UM SER VIVENTE da Natureza,

..J cuja destinação é linda em todos
os aspectos, .de .u tue.çã.o destacacla
para'os homens, por incrível que pa'/
reça, não desfruta ainda, da atenção-,
do carinho, do respeito, da admira-

/ ção que merece, isto é, em escala
ampliadã, nacional ou in'rernacio­
rral, São muitos o.s que esquecem até
que a árvore acompanha o homerri
do berço ao t

ú rrru.Io , tamanha é é:l
sua participação, a sua taref'a La sua

destinação na Terra. Purificando' o

ar que r'esp irarrros, regulando "as

chuvas, .Triflu irrdo na formaçào d�
reservatórios de água, abrigando .os

indefesos espécimes da fauna.,. pre­
senteando ·os seus algozes com flôres
de _ raras belezas, �até. delid:andü-' os

homens com frutos silvestres sabo­
rosos, ainda ;:lssim.- á árvore é uma'
vítima' -, dos próprios homens-, ern
troca 'do bem� recebendo o mal.'

D.ENTRE os sêre�' vivos da: Nature-
z� �alvez o que maior tributo

Ip.ereça dos' homens é· mesmo a ár­
vore, tanta é .a sua utilidade, 'tama­
nha é a sua participação ná vida 'de
todos nós.. Sendo assim, pouco é re-

·conhecer-�e a' significação, á. impor­
tân.ci�,

.

a 'beleza da, data que �e . ...-!
consagrada. Hoje, no_ '''Dia da Ár­
vore", façamos um exame de cons-'
ciência, contribuamos na forma que
estiver ab nosso alcance, para '-0

plantio de uma árvore, para .hon�e­
né!,gear esta gr'ande obreira da' Na�
tHreza.

li

O GOVÊRNO da União não- está.
omisso na luta pela c9nservaç§_o

de nossas reservas florestais, desen­
volvendo esforços sentidos por mui­
tos. A criação de um órgão central,
denominado IBDF (Instituto Brasi­
leiro do Desenvolvimento Flores­
ta1)-, áglutinando dois institutos,
demonstra o interêsse aos podêres
constituídos em enfrentar o proble­
ma. A concessão de estímulos fis-

-cais, .idênticos aos concedidos ao

Nordeste (Impôsto de Renda) é ou­

tra boa medida do Govêrno, de -anl­
paro à meta de reflorestamento,
propiciando aos industriais vanta­

gens para abraçar esta nobre causa,
e deve ser aproveit a ,pelos. nossos

homen_s de emprêsa.

-

cias veiculadas pelo MDE, de
que estaria prêso a grupos ci-'
vis e militares. -Disse o Che­
fe do Gúvêrpo que gostaria de"
reconhecer certo valor dos
oposicionistas, mas atualmen-'
te os adversários do' Govêrno

Uma)Data de
C0M.EMORA-SE HOJE, em t.odo

território nacional, o ""Dia da
Árvore", uma efeméride de rrrú ita

significação e que corrrporta o cha­
mamento dos homens de responsa­
bilidade para uma tomada de posi­
ção e' de consciência em defesa de
uma das maiores riquezas da Natu­
reza, as florestas. / A devastação -das
matas brasileiras é assunto que há
anos monopoliza as atenções de au -­

'toridades, e Irrte.re.ssa.dos na preser-
vaç ão de' nossas ·,reservas florestais.
Mod icías punitivas têm sido' u d'ora­

das para pôr côbro aos maus brasi­
leiros que desrespeitam as rrra

í

s ele­
Inentares leis dá" Natureza, destruin­
�o árvores em profusão e com. issu
alterando condiçõ�s- climáticas de
várias regiões, sem contar os -outros

ipconvepientes' resultantes do 'crime.'

CAMP�NHAS, de: reflorestamento,
.' . mOVImentos esclarecedores neste
sentido" a' cbmeçqr �pel.9-s escolas, são
desep.volvidos pelas autoridades,
objetivando, dar aos brasileiros
consciência ple:na dêste problema�
_Resultados, não se pode negar, vênl
sendo obtidos em diferentes partes
do ·torrão pátrio. Todavià, em têr­
mos nacionais, ainda que sem> pre­
cis�o cJ.e números, a diferença é grt-·
tante entre o total de árvo.res que se

plantam e que 'se derrubam, estando
a obra de reflorestamento muitGs
passos atrás ,no caminho percorrído
pelo desmatamento.

'

NUMA :ÉPOCA em que_ a J;1umani­
dade experimenta os benefícios

do progresso no campo dos cómbus­
tíveis acionadores de máquinas e

-

aparelhos, quando. era de esperar-se
refreamento na derrubada das ma­

tas, parece que o homem perdeu áté
o respeito por uma das coisas mais

. belas e úteis da Natureza, a árvore.
Numa etapa- da civilização em. que
as conq�istas do hárnem são notá­
veis no que re'speita aos combustí­
veis, corria o pétróleo e seus 'deriva­
dos, a própria> _energia elétrica, o.

carvão vegetal, chega a chocar o fa­
to de que crimes contra árvores airi­
da são comuns, lembrando os tenl-,
pos primitivos em que a lenha era

a propulsora de quase tudo.

/

•

:cI�.

Mário Lôbo Sugere a Criação- do Conselho, M'u­

nicipal de Contribuintes - Novos Debates Sê··
bre os Indigentes do .Hospital Municipal "São
José" - Ivan Rodrigues e Guilherme Zuege
Voltam a Trocar "Gentilezas" no Plenário

JUSTIFICATIVA DO
VEREADOR

Justificou o edil a sua su­

gestão, traduzida pelo proje­
to-de-lei apresentado, ba­
seando-se nu

.

fato de que
muitas das pessoas que têm
a

. 'responsabilidade atualmen­
te de efetuar o levantamento,
para ·posterior taxação, dos
imóveis em nosso. Município,
carecem de maior' conheci-­
mento do assunto, advindo
disso, os problemas que ora

são ericontradas pela Adrnt-.
nistração Muntcipal, com a

·ve_rdadeira onda de protest_o
-

contra' o
.

valor- dos impostps
of� cobrados. -

-
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,

.
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'Para. que
-

-os
,
nossos �_ leito­

res pOS$arq ter um� . idéia
mélhor', ,.transcrevemos· a se­

gUir, na' Ít:ítegr-a, ,"o .projéto..:.
de-lei de autoria- db Dr. Má­
rio Edmundo Lâbo:

.

...... O Po.der, LegiSlativo apro.­
vou

,-

e "'eu, Prefeito Municipal
de .Joinville,' sanCiono' ,a, .

se-

guirité Lei: - -

.-

ART.' -1° - Os-' li.tígios �us·­
citados entre a Fazendà Mu-'
niçipal. e ,0$ -contribuintes,
originàdos da aplícação das

.._l_eis, tri.bu-táriás,' e ,seus regu­
lamentos, - serão resolvidos,
adtninistrátivámente, em :2

,- instâncias, uma �singular e
outra colegi�da..

:§ l? - O Cor�.selho julga em

segUnda e última
_

instância.
s_empre que- seu acórdão seJa
unâ.nime e, quando, não, ca­

berá recurso em última ins­
tânci� ao Prefeito MunicipaL

§ 2° - Na instância singu­
lár, decidem os senhores fis­
cais exatores e na colegiada,
o Conselho Municipal de
Contribuintes .

ART. 2° - Fica o poder
executivo autorizado a criar o

Conselho Municipal de con -

tribtiintes, órgão �ubordinado
à_ E>iretoria da Fazenda, com
a seguinte -competência:_

. a) .-. Julgar os recurs:os vo­
luntários _ e de oficio, apresen­
tado às decisões proferidas
em

. primeira instância-.
b)

.

esclarecer, median te
provocaçiio, os textos legais
pertinentes aos assuntos fis-
caí:S�. ,-

.

ART. 3° - O Conselho
.' Municipal de Contribuintes
será composto .de 7 (sete)
membros, sendo -6 (seis) "Con­

selheiros. e um presidente.
, §', 1'0 - O presidente do

. Conlielho será o diretor. da
-Diretoria da - Fazenda, ,e nas
suas f�ltas uu impedimentos,
o cónselheiro mais Idoso.

§ :- 2° - Os c-onselherros
serão escolhidos da seguinte
maneira!_
a) um' advogado e seu su­

plente, .indicados. pela Asso­
ciação ,-dos Advogados de
'Joinville;
b) � contador e seu suplen­
te, ind�cados pe.lo Sindicato
dos Contabilistas de Joinville.

-

jM;f;L:ITARES IMPE'DIRAO

RIO, 20 (Tránspress)
Falando sôbre pulítica, o Mi­
nistro da Educação afirmou,
eni conversa informal com os

jornalistas cariocas, que o

MDE vencerá fatalmente as

elei�ões para o govêrno gaú­
cho em 1970 mas úS militares
não permitirão que o candi­
dato .oposicionista tome pG"B­
se. O Ministro Tarso Dutra
elogiou a atuaçãu da oposição
no âmbito nacional e sua co­

laboração corn o Gvêrno Cos­
ta e Silva, mas aconselhuu-a
a não desafiar a Revolução,
sob pena de desencadear-se,
gravLssima crise.

E�IGE REFORMA

RIO, 20 (Transpress) - O
Deputado Ossian Araripe, da
ARENA do CE, ao 'embarcar
para Erasíli&., afirmou quê a

situação política nacional es­

tá exigindo uma reforma
partidária. Acredita que a

criação de mais um partido
iria solucionar as divergên­
cias políticas não só na ARE-

não fazem opOSlcao, mas sim _

confusão. Declarou ainda o
Presiden te que o Govêrno es,­
tá coeso e ninguém pvderá
desviar o rItmo traçado por
uma equipe disposta a traba­
lhar e não a �aze:t fofocas.-

c) um industrial e seu su­
plente, indicados pela Asso­
ciação Comercial e Industrial
de JoinviIle.
e) um cvmerciante e seu su­

plente, indicado pelo Clube
cíos Diretores Lojistas de
Joinville.
f) um operário e seu suplen­
te .rndtca.dos pelos Sindicatos
dos Trabalhadores nas In­
dústria de Joinville.
g) um ruralista e seu suplen­
te ,indicados pelos órgãus re­

presentativos' de suas classes.
§ - 3° - Tôdas as indica­
ções deverão ser efetuadas
em lista tríplice ao ,Chefe .do

i�Oe���:' �?-?e�uti�.?, _ q��'.·6s ,�esço,-
_AR,T.-. 4°' :'-:-:- : ,Os ':', rnarrdatos

-

-
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dos coriselheiros terão "a du­
racão de duis anos, sendo ad­
mitida a recondução por mais
um período.

ART. 5° - O Conselho cor­

porifica .os seguintes ór-g â.os ;»-

a) plenário;
b) comissões especiais;
c) presidência.

ART. 6° - Incumbe ao

plenário apreciar e decidir
tôdas as rna.té'rí as de corrrpe-. .

tência do Conselbo.
§ único. - O 'plenário, cuns­
t.í t.u íclo pela reunião de con­

selheiros, deliberará por maio
ria- de votos, - com o compa­
recimento" da maioria abso­
Iuta de seus membrvs .

ART.
-

7° -, As comissões
especiais serão constituídas
.de conselheiros, podendo de­
las -participar, a juizo do ple­
nário, pessoas estranhas de
r-econhe"cida capacidade.
§ único - As comissões es­

peciais examinarão os assun­
tos que lhe forem cometidos,
.op'marrdo i oonc yuaí ve.rrrerrt.e
sôbre os mesmos, para final
pron1.1nciamento do plenário.

ART. 8° ___:_ AO presidente
incumbe' dar posse aos corr-. I

selheiros e ,como executvr
das deliberaçõês plenárias,
representará o Conselho pe­
rante os Podêres Públicos e

as entidades privadas.
'ART. 9° Os �ervj_ço.s

prestados pelos' conselheiros,
bem como aquêles prestados
por pessoas estranhas, convi­
dadas a participar dos tra­
balhos \ do Conselho, serão
corrsf dera.dos relevantes para
o Município.· .

ART.' ·10° ----O·
o�\"'anfzar.á

-'

. utilizandó--se

que, por solicitação, forem
postos sem ônus à sua dispo­
sição.

ART. 11° - As sessões do
Conselho serão· públicas, po­
dendo os interessados, pes­
soalmente, ou por intermédio
de seus procuradores, usar da
palavra em defesa de seus'
direitos.

ART. 12° - Os julgados do
Conselhv terão eficácia nor­

mativa, constituindo
"

prece­
dentes de observância nor­

mativa, digo obrigatória por
parte dos julgadores de pri-'
meira', instância,. e pelo pró­
prio Conselho. '

.
.

ART. - 13§ - O Regimento
Interno dispvrá sôbre as reu­

niões plenárias, e eleiçã.o do
vice-presidente e do secretá.­
rio, a formação das comissões
especiaiS, a distribuição dos
processos, a designação de re.­

latore.s, a redação de atas,
pareceres, _relatórios e derna ís
dvcumen tos.

ART. 14° - O Poder Exe­
cutivo, regulamentará, no

prazo de' sessenta dias, a

execução desta Lei.
ART. 15° - Esta Lei en­

tra em vigor, na data de sua

publicação, revogadas as .dis­
posições em contrário.

Sala das Sessões, 19 de Se­
tembro· de 1967.'

Paulo Ewald, ', erri substitui­
ção, respectivamente, aos se­
nhores Idarli Silveira e Luis
Brás da Fvnseca, do MDB,
que se licenciaram.-

NOV.&.S :MOED�&:S
_ -.

'ESTAO PRONTAS
RI'O,! 20 (UPI) - As moedas de lO' e- 20 centavos'

nqderão circular a parti):" de junho do próximo ano.

Est_ão. sendo cunhadas. Já 'existe: um estoque de cêrca
d� 15 mi.Jhôes de unidades; _ quan_tidade que poderá tri-­
pllcar-,se em pouc'os meses, Com a compra de matéria­
-prima já providenCiada pelo Banco Central. A in­
formação foi dada pelo diretor da divisão de aperfei­
çoamento, responsável pela sessão de relações públi­
�as da Gasa da Moeda.

QUEREM REAJUSTE

RIO, 20' (UPI) - Os fun­
ci'Onári:os da União não de-' ..

sistiram ainda de co�seguir
aumento êste ano. Conti-·
nnam ,intensificando a­

campanha_por melhores sa-'
lár�os. Hoje, às 14 horas, 0-

presidente da Confedera­
ção dos Servidores Públicos_"
do J3rasil foi ao Palácio aas"
Laranjeiras, solicitar au-'
dtência com o Presidente,
da República. Será entre-

gue memorial ao Chefe da
Nação, solicitando récom­
posjção salarial do funcio­
nalismo.
CONTRA AUMENTO

-

RIO, 20 '(UPI) - O Sin­
dicato dos Hotérs e Simila­
res do Riõ de Janeiro ma­

nifGstou-se hoje contra o

aumento do ca,fezinho para
10 centavos.. ,Co,ntudo, rei­
terou que prosseguíra a

campanha contra o tabe-­
lamênto do chope, cerveja e

refriger�ntes .

e
NAçÕES U;N"rriA8�' 20 -(UPI) HA gu,erra voltarã a

irromper. no Oriente-Médio, a 'menos. _que as Nações
Unidas, s-olucionem o problema_: árabe-:isradense".· A
advertência partiu dO·,_.

-

Secretár1o-·Gera�. das :.Naç_ães
_ �Unidas, }; U 'l.'hant._, �o l-niciar -a-.:Assetl4bléla Geral� -

em seu 22b- p'eríodo extraordinário de sessões� Sugeriu
o alto fUl1.ciQ;i1ário internacional a realização (le uma
reunião' secreta do Conselho_, apelando assim para_ UUl
recurso p'revisto na Carta, mas não utilizado na prá-·
tica até agorá.

NA FOTO vemos parte dos jovens-integrantes do "Viva_ a Gente Brasil"', dentre os quais fazem-se
presentes doze joven� de Joinville, ora em excursão pelos Estados Unidos da América do Norte, le-:­
vando a mensagem brasileira ao Rearmanwnto lVloral dos povos. --' (Reportageu"l. na 8a. página) ..

S.EVERAS MEDIDAS

RIO, 20 (UFI) -_ Ó dire­
tor da Faculdade Nacional
de Direito anunciou b,oje se­
veras medidas' para evita.r a

repetição du atentado terro­
rista da noite passada, quan­
do duaS bombas explodiram
no Centro Acadêmico (;'Cân­
dido Oliveirá;' ..

-

O Professor
Hélio Gomes atribuiu o aten­
tado aos membrus do chama­
do "partido de reforma", que
teve seu candidato à presi­
dência daquele centro acadê­
mico vetado 'pelo não paga­
rn.ento das anuidades. Nas
explosões duas estudantes�
Ana Maria Sá RodriguQs e

Maria Lepper, sofreram cho­
que nervuso,. sendo socorridas
no Hospital:"Sousa Aguiar "

.

de Estudantes percorriam as
sa las fazendo campanha de
aliciamento. _

SETE FERIDOS

JERUSAL�]\..r, 20 (UP!)
Sete pessoas ficaram feridas
elTI conseqüência da. -explosão
de uma bomba cohJcada nu­
ma casa por um terrorista
árabe. Mas o apêlo à gr-eve
no setor jordaniano de Jeru­
salém, ocupado pelos judeus
foi um malôgro. Tôdas as a,­
tividades se desenvolvem
nurmalmente naqu�le setor.-

REUNIÃ.O DOS
REPRESENTANTES

N. UNIDAS, 20 (UPI)
A Assembléia Geral da ONU
voltou a se reunir hoje em
meio à ri�percussão da adver­
tência feita pelo Secretário­
Geral U Thant, de que a

. guerra voltará a irromper no

Oriente-Médio, caso as Na­
ções Unidas não solucionem
o prvblema árabe-israelense.
U Thant propôs que o Conse­
lho de Segurança se reúna
com representan tes do mais
alto nível para solucionar de
vez a crise.

-

PEQUENO EXPEDIENTE

BRAS,ÍLIA, 20 (T�anspress) _:_ O Deputado Marcos
Kr,etzmann, da ARENA paulista, apresentou ontem, na.
Câmara F'ederal, proje_to de emenda à C.onstituiçã07
propondo a criação de até seis partidos políticos. Res··
salva, contudo, que. o Tribunal Superior Eleitoral de­
clarara a ,extinção automáticá· das agremiações parti­
d�rias que não conseguirem ele-g,er em qualquer pleito
pelo -menos em quatro estados, o mínimo de 10% dos
representantes ao Congresso Naéional.

NA como no MDB, em virtu­
de das fôrças heterogêneas, o

que é notório. Entende o

parlamentar cearense que a

formação dêsse nôvo partido,
no entanto, deve surgir natu­
ralmente, partindo da .estru­
tura, até a cúpula, ao contrá­
rio daquilo que foi feitu pa·­
ra a implantação do bi-parti­
darismo. O Deputado Ossian.
que estêve recentemente em

seu Estado, disse que a

''''Frente-Ampla'' vem conse­

guindo se alastrar nos meios
políticvs do Nordeste, princi­
palmente após a repercussão
que assumiq nos últimos dias.
Acha, inclusive, que a "Fren­
te-AmplaH virá motivar a re­
f rma partidária, pois enten­
d� que Carlos Lacerda, com a

popularidade e malícia que
possui, conhecida por tudos, é
capaz de fazer um nôvo par­
tido.-

PRESIDENTE RESPONDE

BRASíLIA, 20 (UPI) - O
Presidente Costa e Silva a­
firmou a seus assessôres que
não têm fundamento as notí-

COMISSÃO NOMEADA

RIO, 20 (Transpress) A
comissão nomeadá pelo Pro­
fessor Hélio_ Gomes vai apu­
rar o incidente verificado
ante-ontem na Faculdade
Nacional de Direito na Gua-
nabara, quandu duas bom-
bas explodiram na ocasião
em que estudantes da cha­
pa-livre do Diretório Central

No pequeno- 'expediente
usaram da palavra cinco .ecüs,
nesta ordem:

1) MARIO LôBO: justifi­
cando, conforme acima pu­
blicamos, o projeto-de,-lei
que

. cria o Conselho lVIunici­
paI ,de Contribuintes; 2)
ULISSES LOPES:, apresen­
tando requeri_mento à' Casa
para a formação de uma co­
missão que averigúe o trata­
menta real que é dado aos

indigentes do Hospital Mu­
nicipal '" São José .�; 3 ) IVAN
RODRIGUES: voltando à
pulêmica com o Sr. G'uílher­
me Zuege, dizendo entre ou­
tras coisas, dirigi.ndo-se à­
quele Vereador: "Se a sua vi­
da é um livro aberto, a mi­
nha é uma fôlha que pode ser
virada e verificadà, sem ra­
suras e, sem bo rões. ConvÍ-­
dou a trazer' a público fatos
que possam desabunar a mi­
nha conduta"; 4) JAMEL
DIPPE: Fa1ando ern. nome
da bancada arenista, saudou
o

'

Dr. Paulo Ewald pela sua
posse naquela noite. - Sôbre o

projeto-de--lei. de Mário Lôbo
teceu as suas considerações,
cvncluindo por dizer que a-

A reuniãu de têrça.-feira credita existirem de fato ir-
última estiveram ausentes o regularidades na tributação,

I Sr. Curt A. Monich. e, Ed- mas que
-

o Prefeito Munici-­
rrrrrndo M.açedP, .. ,

.arrrbos" .da . paI atende pessoalmente a
. ARENA: -, �a.- mestria·: 'opo.rtu- -'. to-:tlo�.· ofY ieclai"p.os. - 'Deppis a-

I i����t;r,a��f :;U����a�lt;d,t ag�,' '. bórjl��b��r��=��,�;!,�����)

Mário Edmundo Lôbo
Vereador"
AUSítNCIAS E POSSE

Sll
.FAIXA DE. GAZA "

JERUSALÉM; 20 {UFU
O . Ministro - das'· Tnfótma:ções,.
'çiO- -Govêr,no· ..de, I.srá�l de'cla-'
orou -huje', que _

Ha, , Faixa:- '-

de
Gaza - �nunca foi· território
egípcio e nunca será", refe­
rindo-se ao térritório ocupa­
do por Israel durante a guer­
ra de junho.

GREVE

<JERUSALÉM, 20 (UP!)
O âpêlo:- à·'.·greve no s"étof' Jor-

'daniarío: de Jer4.sal�m úcupa-­
da' pel0-5 judeus foi ,Ulil m.alô­
gró. Tôdâ.s h.8 atividades se
desenvolvem normalnlente na
quele setor.-

:MAO STAS SAO
EMBOSCA S

HONG KONG, 20' (UPI). __:_ O's antimaoistas arma­
ram emboscada contra os partidáriOs de M�o Tse-:-Tt}.ng
e causaram grandes. baixas na rodovia de Cantão-Fa­
shion. Cêrca, de 400 rnàoistas membros dO gruj:>o' "ban­
deira vermelha" e pertencentes ao ,exército dos leais,
viajavam em dez ,carni:phões pela todovia a fim de ata­
car os anti-maoistas nà seu quartel general de Fa-·
shion, distante quarenta e oito quilômetros de Cantão.

TRABALHADORES
CONTRA

MOSCOU. 20 (UP!) _,
A

Ag'ência' HTass" anunciou
que Os recentes aconteci'­
mentos na China indicam
que 0-8 trabalhadores·e co­

munistas do país se opõem
a Mao Tse-Tung.

Acentua que· êste se preo­
cupá mais em liquidar os

ini.migos da re-voluçã_o cul­
tufáI -do que inimigos do
comunismo.

NUMEROSAS
BAIXAS

HONG KONG, 20 (UPI)
Elementos contrários a
Mao Ts.e-Tung atacaram de
surprêsa uma coluna do­
,ex.ército chinês e guardas
vermelhos, causando-lhes:
numerosas' baixas. O con­

tingente foi atacado de·
emboscada com fogo de
mcfrteiros .e .met.ralhadoras
nas proximidades de Can­
tão, 'segundo informação de
viajantes chegados a Hong
K?ng.

.
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HOMENS, FATOS E COISAS
-

- AUGUSTO SYLVIO -

"lI; PADRAO de UA Notícia", à medida de seu

próprio desenvolvimento, estruturar e selecionar
não só a sua técnica jornalística, mas fonnar tam­
bém o seu quadro de colaboradores, definitivo. Nes­
te sentido, introduzimos sucessivas modificações S1.1-

j-eitas às circunstâncias técnicas, também. A partir
de hoje, podemos atender a quantos vêem acompa­
nhando sobretudo a colaboração do nosso prezado
confrade, Sr. Augusto Sylvio Prodohl, que em HA
Notícia" se iniciou profissionalmente, faz mais de
25 anos, ao lado do nosso saudoso colega Heráclito

Lobato, e que,. faz 20 anos, aqui exerceu também as

funções de redator-secretário sob direção do dr. Abe­
lardo Gomes da Silva. Estará Augusto Sylvio pre­
sente, desde hoje, diàriamente, sob epígrafe especial
de- ��Homens, Fatos & CoisasH, (2a. página), inician­
do assim nova fase no quadro de publicistas, o mais

antigo colaborador de "A Notícia".
--- (O) ---

Asstrn anunciava êste Jornal há um ano, neste
rnesrno dia 21 de set.embro, o início desta coluna que
hoje cornplet.a., pois, o seu 1° aniversário; que sopra
.sua, primeira' vela a aornar as 28 velas que seriam
hoje, aproximadamente, o meu bolo profissional
jornalístico. Neste bolo hei procurado sempre, ao

calor da charn a, enfiar um pouco de fermento.., A3
vezes, 'a rn asaa perigava transbordar. .N'errr sempre
por impropriedade C}O articulista mas por imprópria
a panela rn uí to acanha-da, focalista, incapaz de con­

ter muita massa erri nova fermentação. As fôrmas
de fazer pão, hoje, diferem das de ôntem; tal qual­
mente as idéias de ôntem não t.êern amplitude, nem

ln
peso nem medida, nas fôrmas de hoje: desaparecem
simplesmente na amplitude do pensalnento moõer­

no, que, por sôbre ideologias e estreitez�s burgues.ía­

tas, é singelamente humano. universallzado, a urn·­

versalização do homem do nosso século, na sua nova

humanização, E' atrevido.
O mundo é redondo rna s é chato, sorrí o risonho

Barão de Itararé. É quadrado, dizem outros, os

mocas. Com isso enquadram maliciosamente os;

pen�sarnentos "superados" em corôas que nada mais

têm por baixo ande se ,encabeçarem. E,' O' caso dos

que flutuam, desamparados, ilusoriamente saudosos

do passado mas aflitivamente hostis ao presente.
Um interregno que implica adaptação ou' feneci­

mento. Ou salta o riacho ou se esparrama nas

águas que sepultam piedosamente o que foi; já não

é mais. Não é a; derrota do rriundo ; é a derrocada
formidável para um mundo rriel'hor .

_

Aos que me escreveram durante êste primeirc
ano o meu Hmuito ob r.í.ga.do ", Todo o homem, se é

ho�em, satisfaz-s'e em ver reconhecido seu traba­

lho; e todo o homem, se é homem, reconhece o tra­
balho alheio, notadamente dos profissionais da im­

prensa que, apesar dos contrários, continuam a ser

os apóstolos de um artezanato pouco remunerado

por uma soc
í

eda.de avarenta, ainda imatura, inse­

gura de si mesma.

Neste primeiro ano vivi emoções em poder rela­
cionar-me com leitores novos, que d ós que me acom­

panham por êste período prefissional de quase três
decênios, os velhos, as relações verterarn raízes.
De identidade. De sensibilidade. De amizade, a.t.é.
Para todos, o meu enderêço na Capital: - Caixa
Fostal 904, Florianópolis - se.

A iPIAINI
r

quintal, numa corrente curta
e pesada, que mal dá para
locomover-se, em pleno sol do
meio-dia, perseguido por en­

xames de . moscas, que .corn
ferroadas doloridas rrã.o dei­
xam o pobre animal nem um

minuto em sossêgo. Uma la­
ta enferruj8.da se+ve de rec!._­
piente de água, às vêzes sem

êste precioso líquido que ser­

ve para mitigar a sêde.
Um pouco de fubá, arroz e

um osso cumpletam o menu

de cada dia. Quando chove o

pobre animal tem de abri'gar­
se numa caixa velha. Mas
acontece que não agüenta
lá dentro, por causa de cen­

tenas de pulgas sedentas do
seu sangue, já escasso por
falta de uma aJinlentacão
completa e sadia. E \.) pÜbre
prefere deitar-se lá fora, na

humanidade e na chuva. As
vezes solta um gemido ou um

latido rouco para chamar al­
guén1. que lhe atenda, ma.s

ninguém aparece. E êle tem
de continuar sua vida de de­
gradado, uma vida para a

auaI não foi criado pe�o
Cr.=ador de tôdas -as cuisas
que existem.

Quantas vêzes o seu dono.
naquela hora está fazendo
.sua "siesta" numa varanda
sombreada, deitado confortã.­
velmente num divã macio.
con1. Ulna bebida gels da à -::;ua

frente. ap-ove:i.tando hern uma

hDra de fulga durante seus R­

fazer�s diários. lendo as últi­
luas notícias" do Jornal, esque-

A DAVI.
,. : A a'pa.renté imobilidade e o característico silêncio

dos .veget.afs nos fazem. esquecer que as plantas são se­

r�s"vjvos, capazes de cresc�r e reproduzir-se. Poucos -

cHegam à conclusão de que as plantas têm uma vi-dã
autônoma e sofrem se o homenl as tira de seu "habitat".
natural, transplan'tando-as em ambientes desacostu­
mados, ou não as trata com muito amor e carinho.
Se elas pudessem gemer e nos acusar da pouca atençào
dispendida a elas, muitas vêzes seríamos obrigados a

tampar nossos' ouvidos, para não ouvir as lamentacões
e gemidos pôr causa dos seus sofrimentos. _ Mas - elas
sófrem caladas, não como os animais, pelos quais ain­
da sentimos pena, e procuramos na medida do possível
aliviá-los dos seus sofrimentos.

Quem não observou, como

vimos muitas vêzes ao entrar
num-a. sala de espera de um

consultório, no Hhall" de um

hotel ou num restaurante, e

até às vezes em casa narticu­
lar, vastJs ou jardineir?s com

grupos de plantas COITl a ter­
ra completamente r-essequida,
as folhas cobertas de poeira
e 1 eia de aranha, amareladas
por falta de luz e água. Na
falta de um cinzeiro USalTI ês­
tes vasos para colocar ponte:­
:tas de cigarros e palitos de
fósforos. Sãu plantas em

AONTA, esperando a morte.
Se fôssem animais, um pas­
sarinflG ou talvez uma borbo-
1eta que se debate na j2fnela
para alcançar?- liberdade.
pOàíamos ver talvez Uln pouco
de pena e cOlnpaixão, - mas
- são sirflplesI1'lente só plan­
,ta�.

l\1:as elas foram colocadas
aí para embelez..ar o ambien­
V�. Se você, caro leitor, se ar­

riscasse a chamar o porteiro
� e a recepcionista,

-

que cada
jnstante passam naquele quar
to, para (}.1ha.r aquela agonia,
-e pedisse que desem um nou­

co de água ps.ra êstes seres

vivos oue estão mu�rendo de
sêde, êJes com tôda a certeza
o chamariam de intrometido
ou de -sujeito esquisito, ou'?

neste tempo da era de jato e

outr.H.s n-ovjdades, ainda tem
tempo para se incornod8 r

-

cum uma planta� se tem á­
gua ou não, para garantir sua

sua sobrevivência.
1!::les, como a maioria da

humanidade, ainda não com­

prenderam o grande mistério
que chamamos VIDA, a es­

pécie infe-ior Vida Vegetal, e
a espécie mais elevada Vida
animal: E não sabem que da
cuncordância do nosso inte­
rior com a natureza exterior
nasce UITla felicidade pura;
Que nos aproxima do DIVI -

:r-ro, e traz para nós uma pro­
funda paz espiritual, da qual
tanto necessitan"los nesta éuo­
ca de m-..lita angllstia, nlisé­
ria, fome e frivolidades ao
noc;so redor.

Cumo sempre foi m�u lema
defender 03 seres que por sua
natureza não podem defen­
der-se, lembro-me de un"l ou­

tro
4- se� vivo que

....prec!sa de
pro"eçao. 1tste nao e uma

planta, mas Uln animal, feito
de pele, carne, osso e sangue
quente i�ual ao no.35u, o fiel
amigo do homem O CA­
CHORRO. 1!:st,= animal já a­

companha o homem desde os

tempos pré-histórico�c; das ca­
vernas e grutas, a té os dias
atuais. �le. no silêncjo àa
nOlte, guarda a tranqüilidade
'do nusso .;:::ono. E quando no:::

9 corda, algo de anormal e­

xiste en"l nossa residência <:JU

na do viz:nho do ládo. Mas
nelTI semp�'e o seu dono mos­

tra-se agradecido para êste
que mt.lÍtas vêzes lhe defende
a vida.

AITlarrado nu fundo de um

CONSULTAS: Das 15,30 às 18 borQ8
Sábados: das 10 as 12 horaa

�.,. go{"s.; i�ua Abdon BaUsta9 56 - Fones 3350 e

r:ONSUj�TAS COM HORA MARCAD_1I\.
_.......""""'"�....o ....... ..,�� _ -:___ � ... �__�_�__���__� ............����_ .... -<JII"'"
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cendo-se corrrp let.arnerrto
seu fiel amigo lá fora,
necessita álgo mais do
comida e água.

:Ê:le g,nrecia, também üm,
puuco dê amor, carinho e

confôrto. Em geral êstes ani­
mais que perdem o contato
com o dono, mais cedo cu

mais tarde se tornam ferozes

•

r e o

JUíZO DE DIREITO DA �PRIMEIRA
VARA DA COJ:VIARCA DE JOINVILLE

o

JoinvilI

,I lizado pelo professor 'wnson
Choeri, ,secretário geral da
Universidade do Estado da
Guanabara, tendo recebido o

apôio dus Ministérios do Exér
cito e do InterIor.

Há póuco, em São Paulo, o

professor Omir Fontoura, ca­

tedrático da UEG, fez uma

expo.stçã.o sôbre u Projeto
Rondon, a convite do coman­

dante da 2a. Região Militar.
general Bina Machado. De
passagem, diga-se que êste
chefe militar, antigo febiano
e integrado no espírito da
Revolução de 31 de Marçu,
muito lucidamente é um dos
que se preocupam com o pro­
blema da integração Fôrças
Armadas-Estudantes. Ante­
riormente, o pro.i.essur Omir
Fontoura e estudantes que
participaram do Projeto fi­
zeram, com total êxito, uma

exposf
ç
â.o na Escola de Co­

mando e Estadu-Maior do
Exército, para os oficiais ins­
trutores e alunos do terceiro
ano.

Da r-eurna.o na ECEME
participou o próprio idealiza­
dor do projetu, professor
Choeri que salientou que, a­

queles jovens ali presentes,
cujo trabalho estava sendo e­

logiado pelos militares, eram

os mesmos jovens que even­

tualmente os uficiais teriam

encontrado nas ruas, partici­
pando de manifestações polí­
ticas e de passeatas de greve.
Apenas tinha'hl tido oportu­
nidade de poder aplicar seu

,entusiasmo num programa
Que lhes ajudará a ver, na

medida exata e sem distar·
cões, os grandes problemas
brasileiros.

- Sacrificando suas férias,
depuis de um ano de traba­
lho e de estudo, trinta estu­
dantes da Universidade do
Estado da Guanabara, tendo
à frente um de seus mestres,
o professol.� Omir Fontoura;
seguiram para a Amazonia,
onde permaneceram Ulll mês,
trabalhando e fazendo obser­
vações, e fazendo pesquisas
de ca.rrrpo, ao longo da estra­
da Cuiabá-Pôrto Velho. O
trabalho desenvolveu-se ao

lado do Exército e em parte
para o Exé::-cito, mas sobretu­
do em benefício da população
local.

Cumo se sabe, o 5° Bata­
lhão de Engenharia e Cons­
trução do Exército Naciona�,
aquartelado eUl Rondônia, a­

briu diversas estradas naque-
la região, entre elas a que li­
ga Cuiaba-Porto Velho, numa

extensão de 1.620 quilôme­
tros. Ao longu da estrada
surg�ram nucleos de popula­
ção, que não recebem assis­
tência médico-sanitária. Foi
nessa zona que operaram os

pc;tuàantes, realizando bras
de engenharia (saneamento e

construção) , de assistência
medica, de pesquisa geulógica
(análise de sólos, de miné-
rios), etc.

Se por um lado foi duro,
árduo desconfortável o traba­
lho, por outro os estudantes
deram com êle uma demuns­
tração do que são, de seu a­

mor pelo País, de seu desejo
de contribUIr pa:::-a o nrogres �

so nacional. Pennitiu-lhes,
alnda� êsse- trabalho o contac­
to diário com os militares do
Exército, verificando os estu-
dances que os oficiais, com o

êles, talnbém trabalham du­
ra, árdua, desconfortável e a-

· nonimamente para o progres-
so nacional. O conviviu pes­
soa1, o trabalho em comum

puseram por te�ra 'os precon­
ceitos e as imagens -deforn'la-
das.

.

Um episódio serve para ilus
trar bern o tipo de relações

-que all se estabeleceram:-
I ogu que chegaram a Porto

Ve::'ho, os estudantes tiveram
de enfrent8 r o problema de
abastecimento de água da ci­
dq,de. O coronel "\Vebwe, . o

comandante do 5° Batalháo
de Engenharia e Construção,
Jevou a equipe de el'lgenhal�la
du grupo estudantil a um va­

le próximo e lhe dIsse:
- "Segundo nossos estudos

preEmin3res, aqul deverá ser

construída a barragem para
captação de água para a usi­
na de trat,amento. Agora,
preCiSalTIo<; do projeto da
barragen"l. Vocês se virem".-

Os e�tuda n tes se vi:-aran1. e

deixaram o prujeto propto
coa1. o cOl'onel.

Propriedade de

A NOTíCIA S. À.

Emprêsa JOi'nalísticc"j

e são trrrr perigu para os qu oe

têm de lidar com êles, ou :::>u­

tros que vivam em sua :"edon-.
deza. O próprIO dono não
tem mais a coragem de se a­

proximar dele, porque o ca­

churro. quando nôvo era lnan�

20, virou agora uma fera, p2-
los maus tratos que recebeu

-

dêste, que deixou de ser seu

dono, e pelo qual êle antes
sentia dedicação e obediên­
cia.

!-Jestes casos o donu se

obrigado a manda� matar
seu fiel amigo, que ficou
sim exclusivamente por
culpa.

Mas felizmente não é tudo
sombra escura.. Tambérn há
muita luz e temos muitos hu­
mens E'áblos e evoluídos ou:,
sabem que devemos aplicar o

Bem, também no trata de um

animal ou vegetal, porque ern

tódas as coisas existentes, '3-

xLste vida e nenhum corno é
tão pequenu aue nele

-

n§�o
caiba uma p'lrte da �ubstán­
da Divin:t -pe!a qual é ani­
mado.

- FLAVIO GALVAe -

Um dos p.rob lerna.s que preocupam chefes de nos­

sas Fôrças Armadas é o das relações entre estas e a

mocidade estudantiL Não há que negar - porque fa­
zê-lo seria imitar o avestruz que enterra a cabeça na

areia e pensa que assim se escondeu do inimigo - que,
no momento, há incornpreensões de parte a parte, de­
t.e.rrn rriarrdo irnagens deformadas. De um lado, vê-se
o estudante como inconseqüente, irresponsável, preo­
cupado com politicagem. baderna e não com estudo; de
out.ro , vê-se o militar, c orn o "gorilaH membro de uma

casta empenhada erri subrnet.er o País ao seu domínio.

Arriba.s -repetimos e ins.i�·
t ím.os - imagens totalmente
deformadas. O estudo das
razões e motivos dessas de­
for-ma.cõ es daria um ensaio·
não é

�

nossa intenção fazê-lu
aqui, em um simples artigo,
rna,s não devemos deixar de

registrar que para essas àe­
formações contribuern pode -

r-o.sa.rnen t.a aqueles que, ini­
rn igos do regime democrático,
procuraln através da propa­
ganda sulapar as instituições
aemocráticas, ao rrresrno tem­
po que buscam fazer pros51i­
tos na á.r-ea da juventude. da
qual sairão os dirigentes na­

cionais de a rnanh
ã

• As Fôr­
cas-Armadas, constituidas pe­
la Th1:arinha de Guerra, Exér­
cito e Aeronáutica Militar,
são insLituições nacionais, per
rnanerrtes e regulares, ot-ga.ri

í
-

2;ada s com base na hieraraui3..
e na disciplina. 'Sub a autor::­
dade do presidente da Repú­
blIca e dentro dos limites da
lei, destinando··se a defender
a F'.itria e a gu.ra.n t.rr os Po­
deres Con.st.í.t.taído.s, a lei e a

ordem (art. 92 da Constitui­
cão Federal). Por i sto .se

cornpre ancte que contra elas
Sp volte a prvpaganda subver­
,c;iva, tentando d esrnora.Itz.á -

las e incompatibilizá-las com

os estudantes.
Estamos aqui ern face de

um problema que interessa à
segurança ria.croria.t . E ue1a
.s:eguranca nacional, nos limi­
tes definidos em lei, todo
brasileiro é responsável Ca r't .

89 da Cunstjtuição �edera1)
Necessário, portanto, prOlTIO­
ver-se a inLe�ração Fôrcas
Armadas-Estudantes, em be­
nefício da segurança nacional
e não a.oena,s a. Lravés do ser­

viço núlitar, mas também por
outras vjas não suieitas à
hiera:::.'quia, que permitam um

contato di::t;.etu, pessoal, hu.­
mano, entre chef�s n:ülitares
e oficiais, de um lado, ::; uni-

versitários, de outro.
Já se realizou, no Rio, ern

1966, um seminário de educa­
ção e segurança nacional, em

que o problema fui analisado.
chegando-se a conclusões que
dernorrst.r-a.rn a necessidade
urgente de tal integração.

Uma expenência neste ::;en­
tido foi feita por iniciativa
de urn professor da Unive��si­
da.de Estadual da Guanaba­
ra. Teve ela apoio das auto­
ridades militares e seus exce­

lentes resultados recomendam
a sua repetiçãu. Tal iniciati­
va foi batisada de Projeto
Rondon.

- O Projeto Rondon tem
por objetivos: dar ao estu­
dante universitário a possibi­
lidade de tornar-se útil e de
integrá- J u dentro de uma

realidade nacional; possibili­
tar ao jovem acadêmico a

participação em problemas
brasileiros dentro da especia­
lização Que escolheu; carrear

o dinamismo, os sentimentos
a.Itr-u íst.ícos e a fôrca criado­
ra dos jovens u.nãver-sí tá.r.íos
para, objetivos definidos; ca­

pitalizaT experiências que
permitam ao jovem unjversL->­
tário, após formado, dimen­
sionar os problemas brasilei­
ros sem utilizar estereótipus
0'1 "slogans"é criar no estu­
dante a certeza de que a in­

te�ração e a imediata ocupa--
I cão do e.sp a.co geográfico bra­

sileiro são fatores básicos de
segur-a.rica. nacional; eliminar
de grande parte du povo bra­
sileiro a idéia errônea de que
a juventude universitária é
inconsequente, buJhenta e íri.;

capaz de trrna. ação corret.rutt­
va corit.í nun da.: levar rneri.sa>,

gens de solidariedade às po­
pulacões brasileiras de outras
área s; e cumprir parte das
r8comend�ções do 10 Seminá­
tio de Educação e Segurança
Nacional.

O Projeto Rondun foi idea-

TR'ítS FRENTES

E1TI janeiro próximo, v8i-se
+-r:>ntar reoetj l o Projeto Ron.­
dono desta v�z conl a partici­
pação de 300 eS�ldantes
-rno"'us e ITI o�a'3. Desta vez, os

jovens trab31harão em três
frentes; região I de Pôrto Ve­
n... o AC1''''' e Bacia do Prat3-.
Na r:nedida em que '3e obtive­
rem -r·8cnrsos. o Projeto irá :se

alnpliando. Governadores, cu::...
lUa o do l\11aranhão .. sr. .10S0
Sarnpy, já n-landou emissa­
rios ao Rio !)al'a informa -

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-Gerente

- ERICH ADOI_FO COLIN -

1·"mmtlD;:'lIt;��;i:�,m�ii;Ciiios!,·,,!,r. J :
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SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxtno'terapta pos­
pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioter(J,lJia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Ver-rnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Trattmaiologia
com Mesa Ortopédica de Albee�o1Ttper - Secção de
Maternidade C017"l Moderna Siila de Partos e Bercá-

r-tos - Estufa para Recém..-ÍVascidos. Débeis e

Pre7naturos
O Hospital Está à Disposição dos Senhores ?vIédicul!!;

>,.. Tôdas Dependências - Pala a Língua AJemã

CURITIBA r- JUVEV� -- PARANÁ
AVENIDA _JOÃO GUALBERTO_ 1946

'1""ELEF0't<1E:-4-1Bl1 (COM R�DE IN'TER-NA,

Edital de
Prazo de

o DOUTOR FRANCISCO
JOSÉ RODRIGUES DE
OLIFEIRA,_y JUIZ DE DI­
REITO DA la VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE,
ESTADO DE SANTA CA­
TARINA1 NA FOR1JA DA

LEI, ETC
..

Pra�a COUl O

Vinte (20) Dias
QV2 será afixado na séde
dêste Juízo no lugar de cos­

tume, e, por cópia públjca­
do t::-ês -(3) vezes e1'1). jornal,
rocal. d-f'vendo a primeira
públicacão ser feita com

antecedênc:a pelo menos de
vinte dias e a terceira no

d 8. da venda, QU se nêste
.��" .Çôr núbl�cado o jornal,
T'� da edição anterior, na

forrna da lei.- DADO e

naç:.c;ado' nesta cidade de
. .To:nville, aos dezoito dias
do 1:nês de set'"'mb::o do ano

de mil novecentos e ,c;essen-
"1 '"") p �cte. (1967). EU, (a)
l\!T S G Pere'ra, Escr�vã o

, ""'"""'8..-.d'"'i dat�lografar. confe­
ri f' c:::ubscrevi. (a) Franc:s­
,-." .José Rodrigues de Oli­
vf"r�] Juiz de Di.:-e·t::::> da
1:), Vara. .-

Está conforme o original,
8f"xado na séde dêste Juízo
no lugar de costume do que
rlou f(- Data suara. - A
Escr':'vã.

MARIA DA SALLETTE

GUIJ."WARÃES PEREIRA

:t'. PERE,IRA

t
ial !

manutenção do culto e das pessoas a

Ele consagradas. As primícias e os

díz:ilnos tinham, pois, a dupla finali-­
dade de serem ato de culto a Deus el

ao mesmo ten�po meio de sustentar o

culto e as pessoas encarregadas do
culto.

PARA QUE O DÍZIMO? - Tendo
€lTI vista as dificuldades por que pas­
sa o povo/há liberdade da contribui­
ção de UM por CENTO' do ganho
mensal. A colaboração de cada um

não só é importante, como indispen­
sável.

Como objetivos bem definidos OI

Dízimo na Paróquia visa: ajudar os

pobres a fazer caridade organizada;
ampliar e aumentar a eficiência dos
serviços sociais; custear as despesas
necessárias ao decoro do Culto Divi­

no, bem como o sustento pessoal dos
sacerdotes que estão ao nosso servi­

ço; dar maior expansão à ,Palavra de
Deus (catequese, livros 'e materiais de
ensino, auxílio ao apostolado); e li­

bertar, principalmente, os sacerdotes
da constante preocupação com o di­
nheiro, permitindo a prestação de ser­

viços religiosos gratuitos.
Mas para alcançar isso é preciso

a compreensão e colaboração, de todos
os membros adultos e conscientes da
nossa Igreja. Pois queremos formar
UIna con'lunidade cristã ativa, viv::1,
eficiente e unida p ela fé e pela C3.-·

ridadc.

REDATORES
Nerva! Pereira

-

Jorge A. da Silva
Júlia ]\-1:. Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRP-_..L.
RIO DE JANEIHO:
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204;

grupo

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do

Recife� 154 - 4° and. - con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

Direção, Redação e Ofi­
cinas; Rua Abdon BB tis­
ta 149 - Cai�a Postal, B

"-f'E'L.EFONEB:

REDAÇÃO � � . �

ESCRITóR,IO -

iS213
. 2411

2412
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-I_,DR .. NELSON V+lENDEL,_ ÓR. JOÃO BEZERRA NETTO
�

:.__ IS..u.u:_.:i..ages., 473 - Fone 3620- -- Joinville-SC.- . Ex-EstagiárIO c_io lnst���o p<!.�1�ardiOl0g1a do Estadu (Ie

<-C1i1'1ica médica, operações, doenças �ae' s�nHóras, �
" �Partos< __ Atende a chanlados à -domicílio e

DOENÇAS DO CORAÇAO - CL:I.NICA GER.A.!...,. �

. de urgência. � rte,81denct6 -e Consultorlo: i
....--- _" .. -.= -- .""' .....�<P __ �-:- -�- -_ ",._".__..._,- "".._",_", Y'-_.......��;;:.,.,...._ ...._.·,""_."_r Jaguaruna, n. 38 - Fon�? 216::t �

OR� MÁRIO NASCIMENTO aORARIO Das 9,00 às 12,00 e das t5,OJ à/S i8,uP 11()J"B.,"';
�

Médico de Criança. Escrltórlo de advocacia. "Dl:l... ADAUTO�> \

�itór.r;-d-;;;-Adv��ia-D�Ãdauto___'" l i

DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA \ 1

11

FAZ SABER aos que o

Dres�nte ed�t8.1 de Praça
C8m o prazo de vinte ç 20)
dias, v:rem ou dêle conhe­

cimento tivereu1.. exped'do
nes Autos da AÇÃO EXE­
CUTIVA DE COBRANÇA,
proposta por PROSDOCI­
CIMO S/A IlVfPORTACÁO
E COTvIÉRCIO, contra GIL-·
BERTO SCHAZivlANN, que
se processa p::->rante êst,e
Juízo e Cari;ório Pr:vativo
do Cível e Comércio. que
tendo ern v�St3 ao que lna:s
dos uutc� con�ta, por des­
n"'-'ho profer:do nos 5-9-

1967, autorizou. a venda em
hDsta pública dos b�ns a­

ba X:J descritos con1. suas

re�pecCvas avaliações, per­
te:-centes ao executado, que
C" t ...."ãc levados a público pre­
gão d� venda e ar,emata­
C&O a quen'l mais der e

n"'la:o:� lanco oferecer, aci­
n..,,,. d8� respoct:'vas avalia­
ções. peytencentes ao exe­

r"1.�""0n. nelo porteiro doI;
a<"l:4i"Lór:Ds, ou quem suas

vpr::t;e<=' f"ze-:_- no dia 16 de ou­

�l�b-ro p. vindouro às 11,00
1,,'-'--..-..r::::, no local em que se

rcal17am as vendas em has­
ta Dública determinadas por
P.-+-e Juízo, no Edifício do
Forum, s�t,o à rua EngO Nie­
Y-'l:t<:rer N°230,- 10) - UJ\i{
TERRENO E'itU8do nesta Cl­

r1(),1� f::::l7e·"ô0 frente para
� rua Sombrio, �om 20 me­

tros. tendo de fundos em

::n1.bos oe; lados 34.50 me­
i Y"'S, confrontar.do por um

��do com terras de Alvino
C!r:hCllt7. e Meira, e pelo OU­
t-o lado com terras de AI­
v'no Prejs, fazendo o tra­
... - .... �C"�" dos fundos - com

20 metros com a Rua Partl­
r-"'1l1ar IJardt, com a área de
690 metros qundrados, . o

n1'::l1 f0j ::lv8liado em: .

NCR$2 . 000,00 (dois mil cru­

zeiros novos). 2°) - Ul\íIA
(;ASINHA d? madeira, co­

berta com telhas de barro
com duas janelas na frente
e uma porta ao lado edifi­
cada no terreno acima des­

crito, a qual foi avaliada
e1"1"1 :-NCR$l .500,00, (hum
mil e quinhentos cruzeiros
novos) E para que chegue
�n cnnhecin1f�nto dos inte­
res.sados e ninguém possa
alegar ignorânci.a, mandou

cxpe�r o pres.ente edItal,

i GE:����L��'_ S.C1

� Venda Av'ulaa. .. NCr$ 0,12

j
Número Atrasado NCr$ 0,13
Aaaína.t.ur-a anual NCr$ 25.00
Semestral ..... NCr$ 15,00

_________�.----�-------_J

FARMÁCIAS
IDE PLANTÃO

PERMANENTE:
Farmácia Catarinense "15u

- Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 2318.

Farmácia "São Lucas' - Rua
Visconde de Taunay. 45 - Fo­
ne: 3749 (até às 24 horas).

Plan�ão Para
Habeas-Corpus

Está de plantão para co-

nhecimentos dos pedidos de
r Habeas-Corpus, fora das

L horas normais., o Dr. Raoul

! Albrecht Buendgens Juiz de
1 Direito da 2a Vara, Rua La­

I jes, esquina com Conselhei­
l ro Arp, que atenderá onde

; estiver, com o Sr. Ayrton
i Adelfo de Braga, Escrivào

11
do Crime, residente na Rua
Padre Kolb, 1.005 (fundos).

I TELEFONES
ÚTEIS

I Corpo de Bombeiro�
I Delegacia de Polícia

I
Guarda de Trânsito
Guarda Urbana _ .

Hospital Mu...."1.icipai _

Casa de Saúde ,

I
I.N.P.S. (Chefia) .

Maternidade ' . _ . - -.

Informação TeJefÔDica
Ligação Interurbana

��:cado Munic!pa�
r�um �. ,

2333

3555
26ôB
2'7710,
3312
2118b
!?] 1 i
2�U
?flR!l
�59�

advcgado
Locaçã.o e despejo - Desquites - InventáriOS - Co­

branças de notas prunLissórias. duplicatas e m.. ltros titu­
J.().:> Qe creúuo - �uestoes s6bre terras - lV[andn,dos de
Segl1ranCa - Contr�tos e distratas - Retlflcar-ão e aver­

bação no Regis"L!"u Civil - Naturalização - Defesas cri­
llunalS - lIaneas co!'pus -- Que,sLôes de t, a,)�Jl)o (l'e­
� arnacões trabalhic::t�·v; - acidpnt�s e instituto::,) Consul­
tas e nareeeros - Adn"linistraçuo e venda de I m o'-Z'eis .

Edifício Colon - Rua do Plíncipe, 494 - 5/3,1° andar

rem-se da pos..sibilida de de
eexcução du Prej eto Rondon
em '3eu Estado .

Infelizmente, como infor-
mou o prof. Orni,· Fontoura
em S. Paulo, os recursos pos­
tos à dispusição dos estu dan -

tes não foram além de NCr�
300,-00. 'Em que pese :J auxilio
do Exército, que forneceu to­
do o equinan'lento, e o jnte­
resse do Ministério du fnte­
rior, a falta de verbas é o

grande entrave 80 F::'oje! J

Rondon, que .só foi �eali7,qdo
mprcê do alto espiritu de bra-
silidade dos univerc;itár:"v'3
Mas que é Ulua iniciativq, 0ne

merec� apóio .Agência S.I.B.)

Dízimo ou Tri
Dela..tro da Paróquia que se reno­

va, que prccura �atingir o povo, é pre­
ciso -a -compreensão e colaboração de
todos os meulbros. O Dízimo faz parte
integrante do Movimento da Reno­

vação Faroquial; é também o sinal
de uma comunidade viva, ativa e r-2S­

ponsável, àe urna cOHlunidade de
cristãos que se ajudam rnutuaments.

A Igreja não são as paredes fria21
do Templo; Igrej a é têda a vida d?
Deus no mundo e tôdas as TIEces.sida­
des dos homens, nossos irin ãos.

A família vive pela união, pe10 es­

f6rço, e colaboração de todos os mem­

bros. Lancemos um olhar para vida
dos hon'lens e perguntemo-nos: como

vivem as sociedades humanas? Os
clubes esportivos vivenl da contribui­

ção Hrigorosa e conscien'Le" de seU�l

sécios. Os Governos se mantêm pelos
impostos. E, qual

<

será nossa opinião
sôbre o Tributo paroquial? Somos Ulll::1

Família. E' natural que todos os mem­

bros se responsabilizem pela manu­

tenção da casa. E' justo também que
a Igrej a sej a mantida pelos seus

j membros.

� O QUE É O DÍZIMO? - E' uma

� lei muito antiga, baseada no conceito
· de OFERTA que o povo fazia a Deus.

i Na Bíblia, era a parte dos produtos

� da terra, que o povo de Deus of�recia

t _a__

o
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utDre NILO SALDANHA FRANC(�
- Médicó-

Doenças de Cnanças e Clí..ni0a Ue7 n�

Consl.1lt6rÍo: Rua Abdon Batista, 109
�;barnados-a aualquer hora do dia e da n{�H.3

Residêncic;;[: HOTEL REAL - Rua:. Pedro Lobo. 40

01".. IVO JACOB
&iedicina __ o Cirurgia .- -� PrOCf:Oiog".

Consultas das 15 às 18 horas

I qnosult6r1o: Rua dos Ginásticas, 256 (e'3:q\...vr.,,·,

-.. Rua Blumenau) - FONE 293f�
Residência: Rua ��1al. Deodoro, 404 FONE 3900

1 Dr. 'RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral -- �uri.tiba

Jl:stDmago. Vias Biliares., Intestinos.. Doençaor
Ano-renais

- Dons.: Hospital São Lucas -- Av. JOfto G'u.alb€TtD�
nO 1946 - EONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID1?NCIA: Rua Buenos --Aires, 205 - FONE� 4-271'7

Dr .. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumore�

_ Tisiologia - Radioterapia
Oonsult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3{l71

Residência: -:Rua �A:in. Calógeras, 243 - 3440

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Trata1nento e Cirurgia: Rins., Ureter. Bexiga. Prósta1;(f.

Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2819
Residência: Rua Dr. João Coliu, 144 (apto I} �

lt""ONE 3928
·HORAR10·

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destaque

.Ióias

'Rou,badas
RIO, 20 (Tra.nsprcss)

Roubo de jóias do Rpar­
famcnto 5'02 dQ Hotel Ou­
ro Verde, na Av. Atlânti­
ca. deu prcj'QÍzo de 3 mil
crúzciros novos a l!:elena

Ferraz, cspôsa de Gahri�l
Ferraz, :deleg'ado do Ban.k
For Infernational Deve­

iopment à reunião do
FMI. As jóias estavam de­

positados no cinz�hloJ da

penteadeir:':l, do aparta­
mento qUe foi encontrado
'no fundo �o corredor, que­
brado. A policia vem dc­

ligenciando.

Novas
,Agências

BRASíLIA, 20 Trans­
press) - o �onselho S�lP�­
rior das CaIxas Economl­
cas informou que preten­
de criar mais de 19 agên­
cias no Estado de Santa
Catarina. A sua rêde fica­
rá ampliada, assim, para
40 casas em território ca­

tarinense.

�ra-.ngo
Carísshno

S. PAULO, 20 (Tran",;­
prcss) _:_ O' frango maIS

caro do TI'lundo, vendidü
em Ribeirão Preto custou
dois milhões e quinhentos
llJil cruzeiros antigos,

de-_!vido um engano da grã-
-fina. que pagou o frán­
gueiro na porta de sua re­

sidência, na. Avenida 9 de
\ Ijulho. Utilizando chenue, l

preencheu-o I!-a nova for-
ma de cruzeiro nôvo e o

banco resgatou o cheque.
O relato do fato foi feito
pelo com.erciante �osé dos
Prazeres ·Cunh;:t.

,Prefeito
Atendido

BRASÍLIA, 20 (DPI) -

o prefeito da cidade goia­
na de Ceres obteve. medi­
da liminar concedida pelo
juiz da comarca no man­

qato de segurança impe­
trado contra a decisão da
Gâmara Municipal, que
ca.ssou o seu mandatu, Erf1.
conseqüência, o. prefeito
de Ceres deverá permane-

,ce!' no cargo até que o

�uiz pronuncie o julga­
ment0 definitivo.

Moças
Presas

..JUIZ DE FORA, 20
(Transpress) - o c'onse­

lho de justiça da Audito­
ría de Gue,rra da 4a. Re­
g'ião MUitar decretou a

prisão preventiva de du�s
môças envolvidas nos mo­
vimentos de guerrilhas de
Uberlândia. São a.s jovens
Cleide Almeida Fernandes
e Dihnar� Lima Stoduto.-:-

o o
•

Im
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PREVIDÊNCIA SOCIAl"
A. CARLOS BRITO

�ERÍCDO DE CAEBNCIA:
Considerar-se período de ca.,­
rência u lapso de t.erno o du.;"
rante o qual 03 beneficiári.o.3
não têm direito a determina­
das prestações, em razão de
ainda' não haver o .s egura rto
cornp let.a.rto o número rn íri írno
de contribuições exigido para
ê.sse fim. Os períudos de ca­
rência são contados a partir
da da ta da filiação do segu­
rado ao regime da previdên­
cia social, e, no caso de tra­
balhador autônomo, contar-

�e;�Ortf�S d�r���sa d�u�a�;n�!�)
ferir o primeiro pagaluento
de con tribuições �

Os períodos de carência
contados eril função do núrne­
::0 de contribuir-ões ú1.en"sai.s
do seguradu variam confonTIe
.a espécie de benefício sendo
que, a concessão de alguns-
benefícios, -independem do
cumprimento do período de
carência. São os seguintes os
benefícios com uS respectiv03
períodos' de carência:

Auxílio Funeral - IsentQ:
Pensão - 12 contribuiçõe,'=1
n�en",>Çlis: Auxilio Doen -a� 12

_ contilbuições mensais;
-

Apo-­
sentadoria por invaJidez, 12
contribuições mensais; Apo­
sentaduria por velhice, €0
contribuições mensais; Auxí­
lio Natalidad�, 12 cont-::-i.bui­
ções mensais; ADosenb=tdoria
por ternpo de Serviço. 60 con­

tribuições mensais; Abono de
permanência em serviço, 60
contribuições luensais; Apo­
sentadoria por tempu de ser-

viço do segurado tac.utt.at.ívo
(empregado dorxaé st.íco) , 60
contrihuições mensais; Abono

de Permanência ern servico
do segHrado fa.cu l ta tdvo (em­
pregaau domé.stico), 60 CCIl":
tribuições mensais; Aposent:1,­
dozía Especial, 180 COD trj_­
buições rn.ensa.ís ; Auxílio Re­
c lu.sã.o , 12 con t.r

í

ou
í

oõe.s men­
sais. Pecúlio Dor Lnva.Ií dez ,

isento. pecúÜo por morte,
isento. _

:r--Tos c a.so s de acidentes do
trabalhu, a pensão,' o auxilio··
doença e a aposentadoria por
inva.n d ez serã-o ccmce d.ído s
s ern o cu.rnpr í.merito do perío­
do de carf-incia de.sde Que ha-.
ja reversão de inde-nizacão

/

��s q��l c������1�i�g�s à����l���=
rias à corílplerri'entac:ão d:::t
carência, quando não se tra­
tar de casu sujeito ao regirl1.c
de monopólio de seguro .

.

Estão isentos do cumpri-
mento do período de carência
a. aposentadoria e a pensáo
dos segu��ados purtadores de
tuberculose ativa,' lepra, alie...:.
nação mental, neoplasia n'la­

ligna, cegueira, paralisia ou

cardiopatia grave, desde que
tenham sido acon'1etidos da
luoléstia posteriormente ao

ingresso no regime da pre-
vidência social_

-

A comprovação de qUe o se­

gurado era portador de UH1::t
das doenr.as de oue trata o
3rt. -40, I', do RGPS, uar8,
fjns de isenção de carência, é
feita conform� estabelecem
os atos específicos.

(Tran�crit.o da Norm�, -.-le
Serviço 1.1.8 do DNPS-RAPS)

_A DIRET'ORIA' da'

A�socia�ão
Eva.ngélica

Beneficente
de .Joinville '

profundan1.ente consternada com o infausto f,aleci­
lTIento do Direte,r-J='residente daquela Associação, Sr.

../'

OTTO LE'PPER JOr.

ocorrido dia U! do corrent'e, vêm por êste meio, sen­
. sibilizada, associar-se à família do pranteado cxtin.­
to neste doloroso transe a_ que é submetida.

Joinville - setembro _.1967.

•

,� �-;

Solução Ilnal
,

.

'ueral - definitiva
para o problema dá

\

•

ovi
FLPOLIS. (Da Sucursal) - Marcante foi a presen­

c-a a.drn lrnst.r a.t.íva do Governador, quando p a.rtc
í

p ou

dos festej os dos cinqüntenários das cid.a�es de MaJra
e Pôrto União. O j fatos, pela expre.saí ví da.rí e de que
82 revez t.ern , dispensam m �i?res_ c om 811 tú.r

í

os
_

e .não se

fa.rao lTI a.í s ou menos sigIllÍlcatlvos pelo aCrcEClI1.'1.0 ele

palavl'a�_. ,
_ �

rrrau ['-I: rica dr�fiJJ.it1va d8'(TUCl� C.';"-

�l],t,�,ra·'·�t�\�:�.�o·_r�aJl�v·)e_f;:;tJ��O'rl�Jt.�lv�I'�l�]Ceo, r��'l'� t.r-a.da , Serão investidos, atra-
� :-, ._ ... .:.

. ..;,,_:- .'.' _V.H vé s ao rLAlVlb..G·, três bilbõe")
107 quLtôInctl'O'3, c do co.ri t.r a-> c scí scerito s milhões de cru-

to o a r a a construção da !l'l'3,- z eir 03 antigos. Dinheiro qu e

ten;'i.d3de local, o chefe do r-ev crt.or
á

em favor da econo-

EX3cuLivo firmou oocurneri+o rn
í

a ca t.a.r
í

rierr.s e , pois, a
í

rri ;

Dara a.sf s It.a.rncra to da "'--::H:JO- portância econômica d a.qu e Ie
;'j% Rio Ne�rinho�JVraf--q, (SC- lo +ccrro fará CaIU que os recur-

21), no porcur.so de 25.:8 krn .
[03 hoje aplicados ,se rnu It.t-

v...ue ��:_�_:;�_ ,�_ im.p]antaça�_�s=--. pIem em resultados procl.ut�-

AÇÃO' SOCIAL
Relatór:o dos mantimen­

tos. distribuídos durarrte o

rriê s de Agêsto de 1967.
Centro de Assistência
"Bca Vista

ProteinadaF'armha

Qu:1os
Centro de Ass:stência
"Sto _ Antonio"
Farinha Proteinada 138
Centro de Aasts tê ncí a HN.

S Fátima
'Farinha Proteinada
Aze:te V9.�etal 72

Centro de �Assistênc�a S.C.
de Jesus"

Farinha Proteinada 163
Azeite Vegetal 168
Centro de· Assistência

uSão Ssbastião"
Far�nha Protejnada 138
Centro de Ass:stênc:a "Ca

.

tedral"
.

Farinha Proteinada 138

r
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1,1 JURíDICO-FINANCEIRA �fpara a Indústria e o Com'ércio �I

li Rua 9 de Março, n() 337 - Salas 215/6 �-JlE�ifício Rudellas - .JOINVILLE
!

j
,

t Assistência geral· à Indústria e ao Con1.ércio. .e

Qúestões trabalhistas. - Planificações para o de-

Isenvolv'imento de índústdas. - Organizações de I

processos pal';à, -fínà'nc'iamento jurito -âs "en'tidââes f{':'
'" '" .._ ....

nanciadoras.
_

- Orientação para a dístríbuição da: .I
produçào (exportação) no mercado interno e exter- 3'
no (ALALC).� - Organização de elementos e plani- SIficação �ra a criaç�� de novas in�ústria�. ,

. �I
.........._�·._,_._tlUtJ!l..A..I.,......LLIUl.JUt_.'LIL"__.��,����!_"JL!_1I��.AAJ���_I!.�i

m se

230

N.S. Fátin'la "Sub-Cen-
t r o s

"

Farinha Proteinada 368
Az.e it.e Vegetal 120
Itaum "Bupeva"
Farinha Proteinada 46
Aze�te Vegetal 48
"Tt i.rrga."
Farinha P'r-ot e.Irrad.a 46
Madres "_Canossianas"
.F'ar inha Proteinada 23
Distribuição Avulso­
Farir,ha Proteinada 230
Le�tp. em pó 44.
Az€:ite Vegetal 48
Tota �s em fluilos clistri­

bu�dcs
Farinha Proteinada 1.633

,L�:ite em pé) 44.
Azeite Vegetal 456
Joinville, 31 de Agôsto de
1967.

ZULMAR SANCHO
MÔREIRA

I VD3. IIú dÜ:L'3, conforme rcg'Is -

tro na,
í

mpr en '5a, <e fírm ou o
c on cr a.r o para, a pav tmcrata.;
cã o a sfá.Jt.lc do tr ecb o Jín:;t,.�
da est.ra da de Dão FrD_llchco,­
,Jo�n'FiEó .

Y/\L:E DO 1'\,10
no :PEIXE

115

A Jn.ClB, rodoviária não ;,e
fa.z

-

sen til' apenas ri a rcg
í â

o

norte do E-stado de Santa C�:l­
t'-,--in::t. T)q ·Ull.tros portos, 'co­
rno o Vale do Rio do Peix8,
a.f'Lur-rn rn a n

í í

c st.a.cõ as qu:�
cornj.irov o.rn roeson ártc

í

n . A
;'1,r:<;;h'1 "ltnra do con t.re to ria.r-a
í

rrrp l a ri t.a.c.ã o c Il1qCarl.:l.rrÜ7�­
CBO d Leho:n Rpgi.",>--Fnübur­
gt.., rrurna ex t.cri vâ o de 10krn.,
ocasí on ou pronunci2n�pn� o de
a.u t.o r.id a de s

, a-';:::.oc.laçõ-;,s· de
c l a=s e. c l u b e.s de <erv lco. c as a s

legisl ativa.s e ernpr àsa.s corn er

c
í

a
í

s e í.ridus r r
í a.í s r-e.s.s a l ta.nd J

que a providência terá n.'otó­
rias Irrrp Ií ca c õe.s no setor d a.

área geo-econôlni'ca.

II
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� "A N O T Í C I A "
ª

� Está ii venda no XERlf'S BAR (ponto de � I

I' ::: Ôílibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- ª== VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. ::

.. IlItlllllllllllllUlIlIllIIllIltlllllllllllU[]IIII1IlIlIlIUllllillilllltllllllllllllltlJllllmll� ",,"...__�._�����......""ª,�..� "","""""",--i'i3it��iiXiU2�uD'Aii_':,*.*ii.DmiX1iDi[ii:U>c:iii,", �",,�
����----------�--�----------------------------------------------------�----------------------------�--�--------------�-

o es são garantia
manhã sem desertos

OBJETIVO EM
CONTINUIDADE

]\T8.0 foram ê.s te.s os primei­
ro s. c ori tra.to s. ri ern serão os

Ú.:tiU1G3 _ Se e:stendermos .m a
í

s

'.l''Yl DOÜCO o fio da, rudoviaçáo,
ch cga.rern os ao extremo-este,
com os trabalhos de implanta
r- 8. da Me>ndBi-Chapecó, reti.­
ficação da São l\-1:ig:uel-S§,_)
J 0l'Tr81')('0 lJ'Oeste 'e in�plaB­
taçã-o da Xaxin�-Sãu DOl1.1.in-
gO'3. .

'

A perrnanen te preocupa-ção
com a melhoria da l�êde 1'0·­

doviária, que se
-

acentua a

cada passo, leva-- todos os or­

ganismos govErnamentais en­
"volvidos con�:) problerna !..\
soma de esforços. à políticc..l.
rodoviária integraçla.

ALVEl
21 DE SETEMBRO

i'J
•

--

.;'.��� � -:-�-,,;/,:''::�V''7:;Y�Z�v[�:''"��!5: ... =

b ra reflorcstadora C agri«olo Itda.

o Povo - ao alcance- do Povo!
A el'evaçao do padrao de vida, o confôrto do povo,
é a meta principal do Govêrno, da Fábrica e dos
Revendedores Lambretta - através da Rêde Nacio­
nal de Financiamento Lambretta, apoiada pelas mais
import�ntes Companhias Financiadoras do. País.
O veículo do Povo - a econômicas eficiente e versátil
Lambretta, - agora - agora mais do -'que _ nu'nca, ao

seu alcance, para solucionar. 'seu problema. de trans­

p'ortet· para levar a- família a passeio, para excursões.
fins-de-sem�na, ,La,mbretta para você "ser índepen­
de'nte. Lambretta pára 'você produzir e ganhar ·mais!

Visite, imediát_am�nte, o· Agente� Làmbretta
, OI!> conheça a :Rerfei_ç�o. técniço-mec"âni9a.·d�,ste
-.--veic·ulo·';que liberta o homem '.;,: vence'distâncias!

_j

ii

rrI�&es
r-

hevendedor exclusivo
nesta praça

elA. JORDAN
YEíCU.LOS

RUA ABDON

FONE-3877
BATISTA, 31:.>

lV.!OoUE ;ESCOLlU�R,��NTRE.
� PL

DE A

111r
Fiação São. -Bento :S.A.

por sl!a Diretoria

profundamt:ute consternad'a com o infau§to
�

faleci­
"Iuentü do Diretor-Presidente daquela Empresa, Sr.

OTTO LEPPER JOr.
ocorrido dia 19 do corrente, vêm por êste meio, se:n-­

sibilizada, associar-se à fa.mÍliã do queridO extinto
neste- doloroso transe.:

Joinville _- setembro - 1967.

'Fià.ção São Bento S�Ao
po.r seus funcionários, operários e. demais colabora­
dore-s, profllndan�ente consternados com infausto fa­
l.c·cimento do Dhctcr-Pre-sidente daquela Emprêsa, Sr.

OTTO LEPPER J0!," ..

vê:rn por êste meio! sensibili�ados, �s!?ociar-se à fa­
lnília elo pranteat.io extinto neste doloroso transe a

que ,S submetida',

r�ef�eit�l==ilJ��·1��
. �� ,. "COIVIUNICÁt\ÇÃO"

, �>� Cornpl n-:tentando a comunicação anterior- �
� � lTIente feita, cicntifícaJTIus aos interessados que

.! �� estaren.:1.0S procedendo à vacinação contra a

i � HIDROFOBIA (RAIVA CANINA) hoje, dia 21,

�".�. no Salão Reiss (Rua Otokar Doerfell).
:I! Ressalte-se, na opor unidade que, ,após êsse

I � trabalho fureulos a apree:o.são dos cães que es-Itiverem pe.raTnbulando pelas ruas, e a sua de­
volução SOInente se dará se o seu proprietário
pagar as despesas previstas én� Lei. �}

Joinville, 18 de setembro de 1967.

I���:�t:; �!���RS�������ba�J
Não precisamos mais falar das.vant�gens do motor de pôpa EVINRUDE ... ! Fale com quem já tem um ... EVINRUDE Qualidade que justifica a fama �

o Sul do Brasil Hermes Macedo S.A. Venha co nhecer nosso revolucionário plano de impo:rta� ão direta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J,oinville, 21 de,setembro de 1967
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'� R A V A 'N C A, S:

Impüs
.

r

o

-\_-

enda I
•upara

.

RIO A arrecaoacão do ,Impô,sto de Repda até o
fInal de agôsto ascendeu a NC'r$ 1,3 bilhão e deverá ul­
trapassar a cifra de NCr$- 2 bilhões, através de' urna
sé.rie de medidas que estão sendo a.dot.a.da.s, inclusive
com a recente nomeação de cinqüenta novos. agentes
fiscais dos 400 aprovados em coricur.so. Isto roi o quo

�

info_rmou o Sr. O'r'Ia.rrdo Trava�cas, dfre t.or- do D'epar-­
t.arnerit.o do Imposto de Renda.

nenhum benefício para a

arrecadaç_ão, PQis HOS 'barí.­

queiros estão sujeitos à co­

brança do impôsto sôbre a

renda de. -conformidade CaIU

o artigo 26 da lei 4 o 506, de
30 de novembro de 1964, que
dLspõe: uOs r-e-rrdirrrerrt.os

derivados de at.Iv td.a.d.es ou

transaçôe.s ilícitas ou perce­
bidas com .írifraç â.o da lei
são suj-eitos à t.r rbut.acã.o
sem p:-ejuízo das sanções
que couberem".

-

vrcro e, sim impedir a sua

proiiferação". E' mais: "As
fontes de r-eoe.lt.a , especial­
mente de um, país ·em

-

de-

'se:t;lvolvimento oorrro o Bra- .

-si]!, t.êrri necess:dade de, pro­
vir do rendimento do· tra­
balho e" não da especulação
ou �.través do s.anho fácH,
que não estimula - riqueza e'

nada corast.r-óí.".
l Éntende 'a:nda -o Sr. Tra­

I varrca.s que
-

a .r-egu.larrrerat.a>

i- ção elo ubicho" não trar:a

.

..:.;.- � •••• iõi.� ·Õ(·io � � I
. FÁ.:BRICA DEi CONSERVAS: ;

-

."., .

' IIND. e- COM. CONSE�IT S/A_I"
G.G.G.M.F. N. 84.686�120

I

� � � �
· It����.cios . Cla�sÜ!.��.�?�J 1==========--=""

.

Rua São

E

Joaquim
-

n9

DE IMOVEIS

Tei. 3150 •

V E N DA

58 •

-PREC ,SA-S
P�dreiros -e s'ub-crnpret teir-os de obras.
'Pr-at.a.r Praça Hercílio Luz, 180 ..

R;l1a, 9 cíe Mar-ço, 337 20 andar - Sala '3'18 -

Fcme: 3940 .... Edifício Ruclêrias - Praça. da
'Eandeira _,_ JO��VILL�
(Man spricht Deutscb)

, .

�;��-��-��,�����--��-����--�

.�-----.- ._:-,_.�,�-:.r��- ..:---- .. -

PINTUR,AS

Oftcina _autorizada" p�la General Electric
-;,.Philips,. Semp, Johnson e ABC

I�édiata �eposiç�o de peças originais
-

'Atendimento normal dentro de 48 horas

·BETO,NEIRAS i

�lugam�se C:;/,.MaqL�inista. r-
Infôrmações.: Fone 3200: i

... "

,,'o ����b�$��

.'lTRANSFORME SEUS PNEUS
VELHOS E,M N-O�VOS--

_Telefone ,pará 2336

TYRJ::SOLES
PARA BEM 'SERVIR

João Colin, 2769

E-xpl:cou o Sr. Jrravancas
.que a arredacadaç-ão atr.a­
ve'ssa sua melhor fase- e que
deverá a.ttrrg

í

r a previsão
consignada no Orçamento­
Programa de NCr$ 2.217.868
rrrrl. auesar dos incentivos
fiscai"; concedidos pelo Go­
vérno para_- a -reativ(l.ção da
atividade econômica. orçada- j
em cêrca d� NCr$ 800 mil. ,
Na sua opí.n.rã.o: os últi-mos ;

quatro meses do anQ deve- l
rão apresentar- subs.t.arioí al \
melhora na arrecadação,!
�:te:nôn�eno que conjugado
com Os incentivos fiscais
representa- um

- a.urrrerito de
40% sôbre o ano, a.rrter-Ior-
na arrecadação dêsse l;ri-

'l!but.o" .

'

..
/

-
-

PRISÓES

Lnforrrro'u. o diretor- po' CONTRA LIBERACÃO
Lrnp ôs to de Renda

-

que o DO uBICff6'�',
� -

"

contrôle das- corrrpras de RIO (VA) � o diretor do
f

oã.rn.bí'o manual. continua De'pa.r t.arrient.o .do. Impô_sto
sendo feito denf'ro- das nor-

' de Renda, SP. 'Orlando Tra­
mas .est-abelecidas peta' le- l vancas, -é -. 14radicãi.rnente,
g

í
sãa çã.o, asaíriatarrdo q'lle· se 1 oorrt.ra à regt..ilamént�ção do

aperfeiçoa o mecanismo de jôgo do pichp"r eritre 'outros
_ combate às. fraudes com a màtivog. porque �4ád Estado
i

_. esprett.a conjugação de as-
- não cabe- regulamentar ·0'

------------------------���------�--�----------------�------.------�' ------------------------------------------------------------__--------------------

ADMINISTRAÇÃO DE

Postal--. 77 Joinville•

BENS

"

E SERVIÇOS J

50nta Catarina J•

r�c_:'.m reorganizada, ampliada, ,e em franca expan­
são, admite um

, , _-=7"_

GE,R.ENTE Adminiatra.tivo
.'

com -competência comprovada, tendo já 'ocupacío

cargo similar, dan.do-se preferência a candidato Com
curso .super

í or" (Ec8nornia ou d lr-eí to i ,.": Pagá-se mui­
" to bern.. Propostas com referências, curriculum vl-,

t.a.e ·e pretensôes pede-se enviar a "Colon P'alace
Hote'!", -aos cufda.dos dó Dr. Romano Flaksbaum -

. Diretor Presidente da, O'onservit 6/A. -

-

!t Ai w·
.. � -�- 1 i _ j i. ii "!1IlRl

fi·_1P·NEUS _.�
P/ BICICLETAS? �

. Loio OSCAR I
;:AV� - GetdÍio

. '-Vargas" 500 t
,

Fone 337h
- (I'A�

.

Vista .otr à Pr:azo ) ,

--

.'ji!i!!"-
---.

-".M- ..
-
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.

_
.' ;. çôs espe-ciais para revendedores.

__..._--.-__.----------

-LOJAS:). Rua" do Príncipe, -460 - Fone 3.40C;'
,_ _

'. '!,,:,!ªª,.
" ,- '-, '.) lRduad.Dr. J"OãOd Colin, 154 -d�one 2.�21 =_�

__
._ Qua-�i- a e -, Tra ição - Aten Ln:!ento'

:� ,fg�i.l[lii' •• i i.ti;�l� 1 i� �!j�� � ,'� ã � il �� !Ii �iU ii i (J�IIIIIIII.11 [li IUII SI Ii I i [liall' 111"11 [lJ;., �
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_Continuação da. 8a.· página
to vêzes' no Vietnã e acres...:
cS'ntou: "Sei o qUe os nos­
sos soldados sentemo, a Jies- "

pei to Cte - demonstrações
negativas. Êles que-re·m de:..

, .

C.onstrutora GosCh Ltda., comünica qúe dispõem mónstrações de' coragem e

agora de uma secç�ão de' PINTURAS,_,
-

ace:�ltando apo..:o". O 'que vi aqui é uma

, qU:ª,Jq�êr" serviço do ramo. � Rua' ot�o Hoehm;. 82.0.� . ·d�rri0:n�t1?ação �ue.· �ealmen-.
): "

-::.
: -' -�--.: -

• .

-

' .,

�:o'. ,"" J 1�ú�;���1�o��i��í;t�: p��ns�
���$�� 1,,:par�DeUS�.E uma de�o�s

. ;. "�

.'.

O�".P·OR··T("·U-NIDA\D,e-E.
r

.��I, �;�a�m
...�r�Ca.lÇ�ed,u�./_�a�lO��='. r..l.. tna. Sou -um dos que estou

-.

com HViva á Gente'''.
,,'e :VENDE--SE ·uma casa de material Com açougue

i
Aév deixar o teatro,

'"

Car-
uu��,próprio -� para qualquer ramo - de negócio.

�.
deal Spellman esvaziou, os

Cal�geras, 505-. s-eus
-

bolsos e O's: de seu au-

. � "xiHar'. Entregou o dinheiyo
l'�������������������������������-."

ao Sr. Blanton BeIk, Dir.e-

T;'�_' �. '''<. ;;'._ '.
·

. � . � ��L��� ���:�:srn��iâos,Md�=
.,

.

,Consertos d·e Tetevisores._ L. ��!�a���tosa��ra(ueest�
! com nec-essidade ur-genté
.: �de�undos, e que:- com êste

� ges[o queria demonstrar a

� sua apreciação pelo que
�, ��Up Wrth . People" está fa-

;: zendó por New
_

York.

�ELETRONICA ORLÁNDO HAl'IG i DIRIGENTE DE

R{J1\: MAJOR NAVARRO' LINS, 506 l ,nSELE_,çÕESH PARTICIPA

� tantig·�.< p.'araná" esq. R."io G. do Sul) .;

S' -'1 t'b t f'
'

i������� � tad�m;�;. S�,l �e�-it�l���:�
ce;.; Presidente, da Fundação

��==�.OJ:lOC====:I,OJ::::Oc:====OC2Cz;:====:I,
do uR.eader's Digest (Sele-'

.

V' E N- - D, E S E'
' .�. çõe's) quando, db palco,

IJ perante uma platéia que,

__

.....
- 0D reunia -funcionários dessa

,e '._umil, -casa de material,- com todo o con-
.

- 'Fundação' e o - público em

'0 fôrló, sIta na Rua Dr" Gastão VidigaL a
o geral, .

'disse: '�'So-mos pro...,

D
-

.. �'.. ,'.-
tundamente grátos por és"':

cem ,metros do CQlégio Nórnlal Gov. Celso tes jovens, pela forma com
- °u Ram:os. Tratar . nesta redação. 'que ·se dedicam ao prõxi- �

.mo .

. Tamanha dedieação�
c====::IOE;:.'llO.itr====:::lO�Or=====7:"I:J:'OIC.".(O.c:===� -entusiasmo, felicidade, ânr­

mo e esuÍrit.o não se pode
esqú.ecer" . ,

O Sr o 'WaUace, 'fundador;
da revista de maior cir-:,
culaçáo no mundo, anun...:
cio�' que a Fundação do
Reader's _ DO'gest sentia-se
prrvilegiada de patrocinar'
um' dos grupos norte. a-me­

-riçanos'-_�e uUp With Peo­

ái1e?'�' :i;-cujo .. pro'grama inclui­
uma semana de apres.enta-·
cõe� no Carnegie Hall� de
New .yO-r'i:e, inirciada a 9 de
s':tembro.

,Camisas e Calças
K o·� V j

Da Fábrica ao

ConsumidOJ
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328

ENCHENTES ...

·

P�ó-Catedral

Prest1;giar o SESI e sua�

'���;��hVaaJo; �d:r 1:Zdt;Js��i; 'J

pbi-s prestigiando' o SESI es­
tará prestigiando uma· insti­

.

tulção cri·ada para o s-e1.( ser

rJic_o

- A nossa Cateqral: bela, 'iro
'PQner,zte .le1nD·rará aos

- ho

.rl:'
rne'f!s','i;Ie a7nanhã que a nosst'

geração não' nasceu morta
Os Cedros do Líbano: ve

lhos, altivos, misteriosos, ca

80 falflssern, contar-nos-ian
_

a história tl.çt humanidad�
, \-melhbr de que a próprü
t História�

------------------------�---------------------�-----------

EM CURITIB.L�
CO,MPRE "A - NOTíCIA"" NO PONTO

ÁGUA VERDE - Praça Zacarias, �12
A rnMT8.�A'('

forças entr.e as políc�as és­
taduais, o Departamento de
Polícia Federal e os' Age'rÍ­
tes do Impôsto de Renda.

Citou que' em' São Pau.lo
foi d.etido um cidadão de
nome" Felipo Auróra,' que
adquiriu 'US$ 90 mil na

Casa' BancárIa' Doratu.rs
Está prêso - para eS'clareci­
menta visando à apuràção
sô or'e a participação ou não
da citada casa b.ancária na

transação." Qutro, .

também,
erri São Paulo, de .

nome

Ma.rtIrn Lecoví t, está sendo
procurado pela. polícia'
paulista por ter

'

'comprado
US$ 80 mil' sem certidão ne­
p-qtiva do Impôsto de-�Ren­
da. As prirn�Lras sllSl:leítas
recaem sôbre -_a rriesrrra' ca­

sá bancária.
"

Assebléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO _

F'í e a.rn. .convocados os senhores acionistas da Fá­
brca de Conservas Ind. e- Gom. Gonservit S.A., pa­
rá reunirem-se em Assembléia Geral Extraordiná,­

'·ria, em -sua sede.. na Rua Carlos Rltzmann s/n., nes­

,,·ta cidade, às '9 horas do dia 20 do mês de outubro
-

çlp cor-rerrte ano, a fim. de -del
í bez-a.r sô-bre:

a) Aurnemt.o dó Capital;
b-)· Re·f.orma_ parcial dos Estatutos;'
C� - Óutros assuntos de tn't.eresse da sociedade.

Joinville, 19 de setembro, de 1967

�s), Romano Flal�sbaum � Diretor Presidente

.............. R_e •• ., ••••••,

•••••• �.,. "�•.!._._•••• a'. -JLJI" •..••••• 'to

A" PRECO DE TABELA I
ca'rro '67, �er�o _km - ou usado

em 100 men-sa]idadés·1

Exato_; AssiíTl � () FuNDO AUTOMOBIU�TICO DE .ESF'ÓRÇO CON­

JUGADO, FAECO, administrado pela SAOEx. Plano aberto, iné ..

'­

dito, que lhe -propicia o financiamento do carro ,nacional que você

desejar, z�'ro k� ou usado. E você- paga em 100 mensalidades,

pelo preço·de tabela. Em Pôrto Alegre, capital do Rio Grande do

Sul, e .curitiba, do Paraná, o FAECO entregou 1.149 aut�rnóveis_
no ano de 766. No Fundo Automobilístr-éo da SAOEx é facíl�mo te.

carro. Tenha o seu!

FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE
ESFORCO CON,JUGADO (faeco)

"

-

....

COM ESTA SÓLIDA GARANT1A:_

SOCIEDADE
ASSISTENCIAL
DE OFICIAIS
DO EXERCITO
Pará dvis e-"omHitares; benefícios sempre em vida .

Rua Manoel de Carvalho, 16, 3? andar. Fones: 32-11-82 e; 22-95-64
Matriz: Pôrto Alegre - Fil iais: G,,-!anabara - Cu riti?a

NiAUJt INCORPORACÕEs-E REPRES�NTACOES LTIlA. �
Re:present�nte em JoinvilIe:

N·.LO GOlHES DE ôLIVEIRA
Edifício Rudenas _

Rua 9 de- Mar.ço, 337 - Sala 107

_�I-
.. '.I.'__ '.'.!.t'!'t.l.t.'II'Il'.'.l.,.'l!l�'qt."�t.,.,.�......... ,q'••• tql.�.t.'.,••••qtll'.i.t.l.'.l.tll'... '••••• I••••• '.'.'.IIli'.".'••••• ,••••• 'M't.'.'•••,.,••••• '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'11111'.'.1"'.'.'.'.'.'."

.

Auto Radto Telespark: Preço AnterIor: NCr$ 299,00 - Preço Cooperação: NCr$ 188.. 00 ou NCr$18,08 Mensais Sem Entrada. E Tem
Mais Antena e Colocação Grátis. H�rme� Macedo SIA. As Lojas Fa mosas da cidade. -

-

-
,

-
/

Dmt' iii fi' tet'Mr tllE!tI.' ftMd ••mlAU "M'à.J�H .IIDAI 111'-'.' tE I.�IJII,� .1111.1.1111 II_h tara, II. n? rn alU. "\111" II'mM't' t!M.,' n,b'M'"••M••••_' Ir ln.'h' ln .,.,.,.,.,., II' ---._ IIIi IIMI M••M_�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o/ CAlVIPEONATO' D,E
BOLA �40 CESTO,-

_

F'í.naIíza ndo êst.e rros.so trabalho e.s.t.a.t.Ist.íoo com rela­
ç�o ao carnpeonatc de bola ao cesto de 1967, temos a oori.;
sIderar o traba.lho das arbitragens elos jugos efetuados.

De um modo geral, as a.r-b í

t.rag erra não chegaram a
a.gr'a.dar . Devemos, contudo, levar em conta, que os -cida­
daos que se prontificaralTI a colaburar com a LANC no
sentido

_

de .dirigi! os FJrélios. não são, na reaJidade .ârbi­
t�os. ?ao, lst,� Sl!ll, abnegadas, alguns deles com conhe­

cHr1:en.Lu� gerars d? esporte da cesta, outros, somente por
a.ssts t.n- Jogos e U1::..s poucos, que se cterarn ao trabalho de
ler as Regras Oficiais. .

Assim SCD00, prevaleceu, na maioria dos casos, a in­
terpretação pc.ssoal do árbitro cum relação as jogadas, do
que o próprio corihecí merrto das Jeis que as regem.

A Ljga não possue UIl1. quadro de árbitros próprio,
muito menus trrna esc,ola de árbitros. Em muitos casos,
s�c 03 próprios atletas ín.t.cgr-a.rrt.es de uma das equipes
dlsput::lntes, qne dirigiam cotejos, é lógico, em que cua

equipe rrã o p:::1rticipava.
.

Elrnbor-a, cst.íveasern imbuidos dos melhores propÓSit03,
j a.m a.ra consegruarn a.pa.ga.r totalrnente a dúvida de trrn
dos .contendores, quanto a sua parcialidade com relacão
aos int�rêsses de :seu clube, nu. tábua de classificacão.
A.l�n� dêste�; d2talhes, há a considerar que os árbitros -que
dIrlgIram 0.3 pré]los dêste calnpevnato, davam mostra...s
inequivoc3S de seu a]heüuuenh) às regras do B01a 20 ces­
to, por não terem qualqu�r cen�-o de colocacãu no c1eSBI1.­
vol-dmcnto do j6go. Nãn. p�:-ocuravam colocar-se nos 'pr;n­
tus estra�ógko,(�, de oncfe PlldcsscD.1. acomoanhar na :ín­
tegra a jogada CID evidência. Para nós, o árbitro d.esJoca­
,c-e dentro da q1_�adl�a, da mesras... Ir.l.Rneira que o atlpta;
êste procura a meJhor cclocaçáo pa:!.�a receb�r a '1-:;.ola ,�

ra('�v_êle
.

a :rnc::'hor condição p::::.ra observar a jugada.
1\1"a3 i-c:;to fô.::,sc po::s [vcl, ne,scssário ,ser:a UHl

��������o 9.c;;r::tdo, na,fJ rne.s::'-:<1.:::ts condiçõe� de U1TI

.

Falto-:'l, aind3, nm pouco d8 autoridade. Não c-unse­
gUIam 003 árbitros U7rar-SE- do constante assédio dos a­
tletas. Estas ocorrfn�ias, contudo, em grande parte '[0-
�an"1 �eTada.s pela dúvida. du próprio árbitro, que estava

������too;d�e S�L�a��l��;�� �l�ã�n�:d�� s�e�i����e�e P:íg:J�
COll'l as leis, ou n§,o. COlTI os 8.clt:l.s tan1.bém não '2nten­
dendc quase nada de R,egn'ls de Bola a-o Cesto, '2staV3.
�;�rad() um clül1.a de dúvida total, onde cada qual procu _'

rava arrastar a Hsardinha para sua brasa".
Com tO?OS êstes senõe.;::, contudo, o ce!:"tam·;- termi­

nou, e terrn.lnou bem. Oco.:-::éncias a larnentar não 11.ou­
veran�: A confraternizaçãu após o cotejo .sempre .se :fez

�.�����:'��:�p;[ci��t�f,r�s��t����o ag�l�sef������,á��i���S g_�
El o qHe ec;t�va a �,e1� alcance e conhecimento, para que 'J
co_mpeunato chcg.8..c:.se ao seu final brilhante.

Fo:_:_�anl 0<; ;;cgpintcs os árbitros que dirigiram os trin­
ta co::ejos d.o certame de Bola ao Cesto d� 1967:_ T<:urt
KaInradt 21 vêzes; Pau___,to Rocha Júnior 7 vêzes Hélio

(; Bened i'LY Cal;:1.pOS '6 vêz-es; Nfiton' Pacheco
: e Cc;n1.::1.!" Soter Corrêa, b vêzes; Roland Hoffman

; Hu_g,J Schae-.;;;,�er e Airton Tomé de Souza (FAC)
"{.VR.lc101n�ro A. da Silva, Aluisio Gonçalves, Car,­
H"--rdt e Dorival Grave uma vez cada. RW.

'

Li\NCE DUVIDOSO

�

No desenho aclm:J, lno�tramus para os ,senl:ores, un1.a jo­
g3.cta ("H8 pa:r� l:;_llS é t]_L:.1.:t faltn. grave, lnas para os que entendelTI

tE�:��i��t;c�lTO-_i �:;���:���i������f��t;:ª��i:h��:i�,
rio. 1\1:as 11:R cO:J.t.inuidade do lan�e, o jogador bateu em ,<:;eu :'l..d­
,,�sárjo e caiu, ná\) 6. falt:-!, pois o Jogador não teve a intencão

�� J�ii��!� � f:���S��!�a�T�l�i�v���t�r���i���I�ad:e���,h���s�;��
con�preender a nR-l ureza da j0gada. Não i:rnporta de que n1.a,�
iJ.eira v jogadm.' àa defesa chuta a boja, depende da intenção -'10
H1GXn 2nto do lDncc. Se o _ioga j ar atingir a bola e também o se:!

adversário, ::1 juiz de Te apitar falta, pois é clDXO 8, Tná intenção
d:::1 Jogada. I)l�01JO.si ',':::v!..

P�:c)C�lr�t\ G!����1�C� ,:ec��dv��;�:f�ss�d�; �?�:�ç;�a��r����{� ��-=
Su o juiz para�levar un1.a partida até o fim, deve expulsar o jo­
gad0;'1, para que a partida não seja levada só com jogadas vio­
hntas. Vimos um caso bastante claro, no domIngo, aos 10 mi­
D.(_ltos de jôgo GRANJEIHO, procurou atingir Z:e::ZINHO, e não
2. boI:::, jogada que o juiz FERRARI devia expulsar o jogador
CiRANJEIRO por jogo violento e perigoso. Tan1.bém devia ter
expulsadu o jogador ZEZINHO pela conduta má, durante a par-

. tida, pojs a todo momento estava jogando a torcida contra b
juiz com ge.�tos de reclan'1ações. Existe uma diferença entre par_
ticipar do lance procurandu a bola, e particip'ar do lance pro­
curando o adversário. Os senhores poderão notar os desenhos
que public-=tmo.s hOje.

-)
-)
-)

Classificação Poderá Surgir
Rubros Procurarão Reabilitação
Iberê Prestigiado Acredita na Vitória

o Guarani de Lajes, que por muito tempo foi líder
isolado do grupo "A�', do qampeonato Catarinense de

F'utebol vem a Joinville no domingo disposto a conquis­
tar sua classificação para a fase final do certame, po ;s

caso consiga vitoriar-se, frente ao América terá dado
o passo maior neste seu 'obje ttvo, e alij ará definitiva­
rn en te aos rubros dêste c a.rn

í

ribo que é 0_ mesmo de
tcdos os grandes do futebol barriga-verde.

JUVENTUS COMPLETA HOJE
20 'ANOS DE FUND'.AÇÃO

A data (le hoje é ba.s t.a.rrt'e festiv� para o futebol joinvHen­
se, notada.mente pU.ra aquêles ,que residem n o' populoso Bairr-o
do Ir,ipl.u, pois nel-a, transcol-re o 2tP aniversário de fundação do
juven!.us Futebol Clube.

Fnnd�,do no dia 21 ele setembro de 1947, por UlTI grupo de

d/esportistas do Iririu, o .Juventus F. C. aos poucos foi se proj�­
tand'o no futebol jojnvilen�e, até chegar ao ponto que �hOJje a.l­
(;'7 nçou. sendo uma das mais an.tiga·s equipes do futebol da
"IV[anchcstPJr" Ca,tarinense, ·_tendo já congu1s�a.�O inúrperos títu­
l(}s de c"l,lupeão. Foi Campeão, do Torneio Quadrangular E.
l\�uener. realizado em 1960; 'Vice-campeão da 2a. divisão em 1960;
El-n- 1.961 foi campeão do quadràp_gular Werrier Ladwig � vice­

campeão do Certame da la. divisão. Em 1963 conquistou o títu­
lo de vfce=ca.napeã,o aá la. clivisão. Finalmente no "tllO de 19-€4 a

eqnlipe ju't""entina, conquistou ll_,;rn �r� nd � título, ou seja, o c.arrr­

peã� drJ, la. divisãQ extra (lc profissionais. - Em virtude de rne-'

Hro.ra rrrcmt.os que está J1.�aljz:;u_1.do em seu campo e a construção
de sua se-de- soci� 1, () Ju�entus está bá tempos ausente do,,> cer­

t.a.zn.es dq, Liga .Joinvilcnse de Futebol, para quein_--....pediu licenca.
por te1VP-O indetern:linado. Entretanto, já no próximo ano o clu­
be voltará às atividades oficiais, como se'rrrpre lutando com leal­
dade com seus adversários, p::tra a conquista de novos titules.
Neste nosso Ilenueno comentário quere.mos pl'cstar uma justa. b.o.;

me:nagC::1n a os fundadores do .T�_lventu5c� <:le3:p.ortistas 3"oã-o A,

Fran��J, Antonio Lindolfo da, Silva . ..José de Britto, Antonio A.'
Pereir �. Joç;� Eu!áJio Vieira__, ��!h:o� d� Oliveira e Bertoldo A._ da
Silva,. T,mbém nossas h�Hncna-g-ens a-o atual presh.lente do Ju­
'\_,-enh.ls te f1e�ais direÍ<n"es. �'\. todos as nossa,c;; congratulações pe­
la 11.2Ssa.geI:1 do 200 aniversário de �undação.-

LUIZ l\IIAURO -

"Torneio João Á'lfredo 'Rebelo"

con-

a� e ese­
F. [.• \lo

VISITANTES

A e qu i pe lajeana qUe dis­
putou apenas ontem o clás­
sico da última rodada, terá
após o j õgo com o América
dois compromissos em seus

domínios e do�s fora de '­

oasa , dando condições de
pretender a classi�icação de
urna forma serena Se ven­

cer d.orrrfngo . A delegação
deverá chegar a nOSSa ci­
dade no sábado hospedan­
do-se no Hotel Re�Ú onde
aguardará o momento do
prélio no Estádio Olímpico.

OS RUBROS

à América, quê vem dc

duas derrotas, uma f'r-ent.e
ao Clube Náutíco Atrn.írarr­

te Barroso em Itaj a.í. e ou­

tra no ol á.s s.i co co.rn o Ca­
x

í

as. se t
í

ve r pretensões .<:é­
rias d'? conquistar um lu­
gar ao sol, deverá lutar pe-
18. vitória rrão só neste co­

rejo, como e.rn um dos três
c orrrpr-ormíssos difi'cílimos
que saldará fora, com o Me
tropoI, Perdigão e Próspe­
Ia.

Após o prélio do último
domingo frente ao Caxias,
a "banda" criou U1TI estado
de. espfr.í t.o em muita gen­
te, no sentido de 'ser alte­
rada a d'recão técnica, pre­
judicando inclusive, com is­
to, à direção executiva do
c 1ube da zona-norte.

No entanto, perder em

at
....

PróxilDO
cláss.:co é um fato �orma­
Iíss írrro, e o presidente Dr.
Kurt Me 'nert, esclarecido,
()�.sm�ntiu categõric�mentAe
qualquer iniciativa no 'sen­

t
í

d.o de mudar o técnico, e

Domingo
prestig':ou' ao u?apix3.ba"
que desta forma ve aumen­

tadas suas responsabilida­
des para com os americanos
de Joinville.
- Os treinamentos da se­

mana foram í ruc.í a.dos têr­
ça-feira com dois toques e

recreação, ficando fora ape­
nas os contundidos. Ontem
realiZOU-se um coletrvo
quando observou-se a mes­

ma formação que vem

atuando na atual tempora­
da.

Ê-ste prélio é dos mais
significativos para o Amé­
rica, pri:ncrpalmente consi­
derando-se o fator reabili­
tação, pois após os prélios
frente Barroso e Caxias,
espera a torcida rubra, uma

g'rande vit
ó

r í'a e justamen­
te contra o. Guarani que
no turno venceu ao mesmo

América por dois a um,
após estar perdendo por
um a zero, roubando assim,
do is pontos preciosos da
.r epre serrt a.ç â.o -de Joinv.ille.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA TUPY

�_, .

,: I CAMPEÁ INVICTA E
. �., I ABSOLUTA DA CHAVE DE:

J�
f

CLASSIFICAÇÃO ZONA NORTE

O lateral Arrtorrírrho , que
não participou do clássico
d om lrrgo e que continua
entregue ao Departamento
Médico arn.er-rcario deverá
continuar sem jogar por
mais alguns dras aguarda a

sua recuperação para vol­
tar a, participar da campa­
nha do América- no atual
crrrpeorra t.o ,

'

UNI�.O 3 X SELETO 1.

Lh1er e vice-Hder (_1cfro.nt?1.<Rt:n-:;::C domingo último na

d!1:H:!� d,� Tlnlbó em prosseguimento ;?�O Torneio .João AI­

f!l'eu-<J Rebelo, patn:;dnado pela Lig-" Blumenauense <le Fu­
t�b0]. O Jn:élio no t;�lnsc�rrer dos primeh·J)s. quarenta e dn­
co l'Ylrn"l1.i!'s �gT?dou p1enamente ao bom públ,Íco presente no

c'3�iül�n' Ilh)
-

União ��_1C,� apc3ar das du,as equipes lutaren1 bas­
t�ntc em �rl�Ca. do t�nt-o de :abertura, êstc nãQ veio. t.c:rYJ)j­
r -: ndo a pr:b:neira > fase com o pIa card �m branco. O Seleto

jogant'lo fora de seus donlÍnios e, enfrentand.o a equipe líder
do toru€lo vinha �tuando a contento tudo fazendo crer q"?c
chega:".i:a no final da cO�lt,-enda com um bom resultado, nan

fôsse a expulsão do jogaclor Vadlco que perdendo a cabeça
aHng-iu SCl1:1 l:wJa' um jogador adversário às vistas do árbitro

que -não teve clúvidas em mandá-lo para o chuveiro quando
d("c-::;ri"-ia:tn quarenta minutos de jôgo.

Daí por diante -o Seleto jo-­
gandu com apenas dez ho-
meus caiu como era de '-:;c

esperar, de produção e então
disto apl:oveitando-se o time

'dà casa para atacar em mas­

sa e vencer a partida no se­

gundo 'período pelo escure de
três tentos a um. Nêste ,se­

gundo períOdo pelo '-' eSGOr0

de três tentos a U1TI. Nêste
segundO tempo" de jogo a

],Jartidá desandou um pane'.)
vara violenc'ias� mas por
pa!:"te dos jogadures Çlo Uni�o,
principalmente de Luiz- c.;n r-'

los Que é considerado um do�
meUiores jogadores da .fJCS1-
ção- dêsse torneio, porém deu
mostras de ser um j ogadvr
indisciplinado que a-cabou

�����r:l ó�â�;��fo s,��:ao�x�
pulso de campo aos ·,,-:l;t.� ...ni­
nutus ficando assLn as àUHS
equipes reduzidas· a dez joga­
dores de ca da lado. A con ta­
gem foi aberta aos nove mi·
nutos por intermédio de
Brancker numa jogada_ in­
decisa de Tuique, Zeca au­

men tou para duis aos trin _

ta e três e _'novamente :3ec_l,
aus quarenta minutos fez t:1Ê';::,
a zero, para Chique descon­
tar em favor do Selsfo so

apagar das luzes do cote,io.
Corri esta derrota, rest�, a e­

quipe Guaramirense pouquís­
simas esperanças quanto a

conquista ,dêste torneiu. po­
rém é o Seleto Esporte Clllbc
a equipe que mais :sofreu até
3Jqui com 00 problema arbi··
tragem por .ser con!:;id�l:ada
desde o início do

_
torneio a

equipe credenciada a

qu!sta do titulo.

I
IN RIO DOS

,--------ERTOS
�JASCos

suas pr€'senças para os próximos .To­
"Hsputados em Joaç::tb� os seguintes
cate�oria intc:..<\naci.3n�"1-·-

Ribeiro de Pôrto Alegre, Luciano
Siigi�:5}'-Hlndo c ""Vqson Co.;;;ta da Guanabára._

r�ra Ba:-:nufi"fe - _Fr"t,nço Cort,e de Purto Alegre c Níltun
Pach�co de Blumenau.

_Par�, Futebol de Salão - Frandsco Dias de ilJ.u-.:ncna,u.
Fa1tanâ.o confirmar a.s presenças. IDas convidados for;:un

ahul� em B�s:quf'te, Paulo dos Anjos e Mílton Ca;[�,ralho da
Guanabq_ra. Dr. Ren�to Righetto de Campinas, considerados
um dos menl.o:rcs do n1undo e Mesquita de São -Paulo.

Port,�nto, no setor de arbitragem prepara-Se beD1 a- Co­
:rnJ.s""'ão Central Organizadora dos 810s .Jogos Abertos d,e San­
ta C3.tarina. endereçando convites' aos :mais 'destacados api­
tado:res do Bra,si�.-

Mais que do Comitê Olím­

pico Brasileiro, a iniciatiY:::L
tem no govêrno federal :-t

maior responsabilidade. -..;-o;s
a grandiosidflde do evento

colucará o Brasil en1. con:;­

GaniJe o;)sa-v:n;ao clc'3de _a 0[1-

cializacão de ,sua candída't.u­
La como afirn'1ou o presiden­
te do Comitê a In1.prensa I)au
lista. Segundo o ,sr. Silvio

.rvlaganl5,�s F:Rdi.i.ha, � cicl?,d� ,

J1�UCLIDES DOS REIS
TÉCNICO DO ESTRÊLA

Desta forma, para a fase
final do certame da -Pri- -

meirona, '-contará
-

a repre­
sentacão da Vila Baumer
com os conhecimentos do
consagrado atleta e ex-trei'­
nador do AmériCa Futebol
Clube.

'

,Juízes 'Para

O EstréIa E'. C.' convoca

todos seus .jogadores titu­
lares e reservas para esta­
ren� quinta feira às 19 ho­

ras em sua sede para um

puchado ensaio físico ao

mesmo tempo será apresen­
tado o nôvo técnico, Sr.
Euclides dos Reis.

�A�PEONATO
CATARINENS-E'

RESULTADOS DE ONTEM:

Guaran1i lxO Internacional,
em Lajes

Japona anotou aos 30 do
2° tempo com o prélio sen­

do arbitrado por José Or­
lando de Souza da LBF.

Em Joaçaba - Comercial
lxl Cruzeiro

Aroldo e Orlando contra
marcaram no Jogo que foi
apitad_o por Raul Ferrarr,
'aue expulsou Os 22 jogado­
res de campo aos 44 minu­
tos do períÇ>c;io final.

BRASIL P'ODE,RA' SED1AR
JOGOS O,LíMPICOS DE 67

s . PAULO - O espol·te brasileiro que já organizou com

êxito um certame mundial de futebol, dois U1undiais fIe bas'­

quete masculin-o e um fen:linino, um :mundial de y.olibol dos
flo:i..: n".:tip��� um mundial de pc:ntatlQ militar, um mU.I!dial
(le ju.dô c os .Jogos Pan-Ame:ricanos, tem 3gora por o'bjetivo

patrocinar os .Jogos Olímpicos de G7, com sede na cidade ue

São Paulo que cont.;!, com Ul'TI dos máis completos parque__s _

c"?'port:vos do mund�.
de Sãó PauIu conta' com trf>-s
çst.ádios atuaJn1:ente cmn ca­

pacidade superjo.r DJ 30 mil
pes�oa,s e já e.stá elTI fase a­

diantada de' construcao o P3.­

tádio do Ibirapuera,
-

que '"erG.
i Ull1. paraue aouático COP'l ::::;3.­

pacidadê pal�a- 10 mil ,")e�r D""' c:.
-

Com tudo istu, o presid�·ntr:.
do Comitê acredita que 03

jogos Olímpicos de 75 V�-

nharn a ser realiz�dos ·_)m

São .Pau�J .

Após 8 oomo lemerrt.a.cã.o da última roda d a do campeonato
cItadino da Divisão Extra de Profissionais, versão 1967, chave da
Zona Norte, a e.q u

í

pe índia. da 'T'upv, numa campanha verdadei­
ramente sensacional, permaneceu na. ponta da tabela com zero

ponto perdido. sendo também campeã em todos os outros aspec­
tos do "rer erfdo campeonato, como é o c.a.so de a+t.í Iha.r-í a mais
atuante, defesa menos vazada e o mais trnporta.n t.e, a Associa­
ção AtJética TUp�7. foi o único Clube que não <ofreu nenhuma
expulsão de cancha, sendo que 0'3 demais participantes, mesmo

da outra Zona o tiveram, fatu êst.e que deve trazer grandes ale­
grias à sua Diretoria, pois peJo que consta, era palavra dê or­

dern que a TUpy neste ano não admitiria indisciplina por quem
que-r que seja e ai está o resultado, grau 10 em d í.scãp l í

na . Es­
t.ã.o de parabéns todus os componentes do Departamento de Fu­
t.ebo l, desde o seu eficiente Diretor Sr. Raulino Silva como tam­
bém os preparadores físicos e técnicos até os atletas, que com se.u

apoiu irrestrito chegaram a reta final nesta invejável situação.

DADOS TÉCNICOS
DA PARTIDA

Jôgo: União x, Seleto - T,Q·
cal: Timbó - l\-1otivo: T0.:::­
neio Juão Alfredo Rabelo. 1 f)

tempo: União O x Seleto () -

Final: União 3 X' Seleto 1 -

Artilheiros: Zéca dois, Bran­
cker um para o Guarani e

Chique para o Seleto.

QUADROS

o União venceu com: Nil­
son, Kruger, Nelson, Fernan­
do, Urubatan, Dake Valdir
(Zéca), Antonio, Brancker,
Luiz Carlos e Cantareira.

'

O SeJeto perçieu com: Fio,­
Rom�u, Amauri, Airc,.o, Al­
ceu Tuique (Miron), Sestn�m.
Chique (Tite), Edegard, Vu­
dico e Godeberto,

Arbitragem: O' árbitro foi,
u senha,;", .José Santos da Liga
Jaraguaense de Desportos,
com trabalb,o r�gular: deixou
de assinalar uma - penalíclR.de
máxima en1. favor do Sp.leto
cometida por Nelson em Ti: e,
quando o jôgo estava um a

zero nara u União, e errou

também em não expulsar 0

jogador Luiz Carlos já liO

primeiro tempo. Os ba ndf'" -­

rinhas fo,,"am da Liga Blnmp1
nauenSe de Futebol, senhores
Valmor Barbaresco e A.rl:nc!o
Custa, apenas regulares.

- CoÍaboraçã.o: Ezidio Carias
Peixer.

TCiRCEDOR INGLítS VAI
GAN.HAR 10- MIL ·LIBRAS

LONDRES - A Liga Inglêsa tem um plãno para com­

batér as desordens nos estádios de futebol e propõe-se a. exe­

cutá-lo, se alguma emp:_lêsa �. em non'l.e do espírito e'5por­
tivo". se decidir a emprestar Q seu apoio, inst.ituindo l.llTI

prêluio de 10 mil libras esterlinas ({ue scrh. dado ao grupo
de torcedores que apresentasse o melhor CODIIH)rtam:en1:.ü em

todo o país durante um determinado período d� te:rnpo.

PRESOS E MULTADOS

As autorldade'�) esportivas
foram levadas a eç:sa COD­

c1u.são em face do aumento
crescente de fncíclen tes DOS

(�8_rr:-ooS de fut?bol: crn duas
ocasiões torcedores exalta­
dos foram presos e out ros.

n�ultados por a1ter;:'1ção da

'3rdsI1l. pública.

SEM DEFINIÇÃO
Quando 'Se propõe a pre­

n'11ar- grupos ds torC?r,OlCS a

L: ga não se define quanto
às DCTm;-tS m.as já existem
sug:::;.::.;tGes l .... :::tra que o prê-

! mio seja dado ao clube
cujos adeptos melhor se

p'Jrt9Hl. As 101 mH libras
�,cr�anl aplicadas em obras
dp mf -horamento no está­
dio. ("_)utroz; suger-ern que
seja contemplado com êsse
:prémio o time que termine
a temporada com nenhum
de seus jogad:.Jrcs expulsos
ou adv<:;Ttidos peJo juiz.

A:--,tsC', de tO.i..TIar -eSSél de­
c:são, -a Lif:'a era. contrária
a qualquer tipo- de subven-­
I,.;ão comcrclZlL no futebol.
,Contu.do, �''''l1tí_nqo que aS

ctésord::::'Ds aumentam. está
d�ciGid� a rccuãT.

JOGOS ABERTOS' TÊM· 25
/ -

_"

l�OI FIUTEBOL DE, S__ALÁ'O
.>-_

Os pr�xhnos .Jog-os· Anertos de Santa Catar�na contarão
com a presença dp nada �<.:tis, nada lllenos que 25 cidades

. inscritas para a morlaÍidad_e de· Futebol de Salão em recor­

de absoluto de particjpantes em qualquer mndalidade já
disputad� :nos .fASe.-

As arbitragens de Futebol
de Salão estarão a cargo de
Francisco DiaS", que já C0n­

firmou sua presença; dé um

árbitro indicado pela Fedêl'n.,­

ção Catarinense de Futebul
de Salão, de dois árbitros que
acompanharão de Pôrto Ale­
gre o popular Cacique, Frau­

co Corte, árbitro de' Ba�que-

1te, e provàvelmente
- de m8..!s

dois apitadores· de São Pn.,ulo­
ou do' Rio.

Assirn .sendo, está assegu::-a­
do um êxito sem prececpntes
no salonismo para os próxi­
mos Jogos Abertus, que te:::-áo
de 7· a 14 de outubro, a ci­
dade de Joaçaba como <jCr::1.8,
e que terá a presen<;a mq,r­

cante de Joinville. pois a CP.­
legação da "Terra dos Prin­
cipes" deverá ..seguir com. 3,­

proximadamen te 130 atletas.
inserita que esta nossa ci�::-__

de em�, 21 mudalidades dos'
JASC para' êste ano.

-

-) O que eu Ti sábado últirno :no calupa do. Caxias: ,r

.l�eeI3TI :no .s8hado que passou, coisas que nunca

in-'agin.c} qu.c cxist�sse no esporte; mêdo do adversário,
JOG«"): Flu_(ni:r:ense x T'gre - Inimigo: Avaí da Rua 15.

,�'Crá, ou� c.stou certo?

Outra coisa que nunca presenciei foi um juiz api­
tar de CóCORAS e sábado eu vi. J{)go: Fluminense x

Tigre no campo do Caxias.

NUNCA Vr jogador jogar para trás, com mêdo de
n1.a:rcar goL Sábado eu vi. Jõgo: Fluminense x Tígre .

Tudo tsto eu vi no sábado lá no Caxias. Pois assim

jogando com mêdo do adversário qualquer equipe de

futebol pOde classificar-se; é só conversar antes.

. SERÁ QUE: 0- acontecido _em jôgo anterior com o

Avaí (briga de jogadores), pôs os dois sérios adversá­
rios ao título de sôbre-aviso?

Quem ler (!stes venenos pode pensar que eu sou

\AVAIANO, mas está muito. enganado. Meu clube mor­

reu há muito tempo lá -no Boa Vista.

O Presidente da Tupy, Sr.
Orlando F. Rosskamp em

declaracão feita a êste De­

partamento de Publicidade,
extsrnou seu pensamento
de gratidão para todos e

frizou que êste resultado é
a prova de que um trabalho
de equipe, onde todos são
I esponsáveis por seu tra­
balho, é mais atuante e

trás resu1tados mais com­

pensadores ao trabalho que
se propôs a realizar na

Presidência da A. A . Tupy.
Acrescentou) "que não de­
ven�os -nos acomodar nesta
invE:ncibilidade vibrante,
pois o caminhO' percorrido
é -apenas o início daquple
que agora iremos enfrentar.
A fase final, composta - das
4 melhores equipes _

da Ci­
dade deverá ser uma cam­

panha _ verdadeiramente di'­
fíciL considerando a poten-

cialidade física e técnica de
todos.

Temos êerteza que o

grande beneficiado nesta
fase

-

final, 'será o desportis­
ta Joinvilense, pois terá a

oportunidade de assistir
grandes partidas de fute'­
boI".

A grande nota do Depar­
tamento de Ciclismo é sem
dúvida a cDnvincente vitó­
ria conqui'stada pelos peda­
listas Tupyenses, que repre­
sentaram .Joinville na prova
do Cinquentenário da ci­
dade de Pôrto União, Izal­
tino Machado, Jarro Mira
e ]'\/[ário Reis, trouxeram
para a uManchester" Os 1 Q,
2� e 69 lue:ares respectiva­
mente, a Tupy- vibra com

'seus corredores.
NOTAS DO DEP-LlRTA­

MENTa DE PUBLICIDA­
DE DA A.A. TUPY

Vai Sábado
A delegação do Caxias VIajará para a cidade de Lajes no

sábado pela madrugada. Os alvi-negros viajarão em condução
especial.-

Reunião Estadual de Volibol
A Fede":'ação Atlética Catarinense marcou para o próximo

dia 30' a realizacão de uma reunião COIl1. oS clubes de volibol de
Santa Catarina.� a fim de serem tratados assuntos referentes ao

Campeonato Estadual de Volibol de 67, que será disputado nos

lTIolcles do Certame Estadual de' Futebol. Diretures do Ginásti­
co estarão presentes.-

Corint\hians COl1l Badeco
Ffoje a li.oite oS. C. Corinthians PauJista va� Jogar amis­

tO":íamerüe diante do Bragantino eU1 jôgo-treino nu Parque São
Jo'"ge. Deverão ssr lançado& o joinvílense Badequinho, Prado.
Benê. Jorge Corrêa, Mendes, Luís Carlos, Marcus, Lima, Luiz
Américo e o arqueiro Diogo. O quadro corinthiano atuar� com

n:'ogo .Jorge Currêa, l\1:endes, Luiz Carlos e Edson; Badequlnho e

Luiz América; Marcos, Prado, Benê e Lima.-
.

",,_..-

Torneio de I-Iokc_i�-
A Fede�acão Baian'a de patinagem, informou Que promo­

verá em fins de' outubro próXÍlno, um torneiu brasileiro de con­

fraternização de Hokei. Participarão seis" clubes, da Bahia, São

Pr.UI'O, l�jo de .Janeiro, Estado do :=tio, Paraíba e Pernambuco.

Deputados Desgosto'sos: Alcindo
- Deputadus .simpatizantes do Grêmio de Futsbol Portoa­

'egrense. que perdeu. domingo para o Inte!:"nacional, não obstan­
te jog2!r comDleto} graças à interferénciô, do l\1:inistro da Educa::­
cê o que '3u�pendeu a pena disciplinar imposta 2-,9 jog�du_r A1-

cindo .snviaram a Tarso Dutra apêlo para que nao maIS lnter­

,,-enha 'elTI a�sunt.os cSDortivos. O telegrama é <;;ub�crito po-- de?;

rleputado-:;, incJuindo ri mu1her do ex-prefeitv (cassado) de Pôr­

to Alegre, Sereno Chaise.-

....... aliia >liI it •••••-i ••• ã••i••• ti. ii a a a-a ,; ..-. ;;-�1I.1i. a-i •• U.3. --..

-jI11"INDúSTRIA DE MADEIR�t\
SANTA CATARINA 8. A."

- C.G.C.M.F. n° 84.688.4�9 -

ASSEMBLÉIA GERAL EXT.R_t\ORDINARIA

--=--. CONVOCAÇÃO --

F:cam convocados os senhores acionistas -da IN-_
DúSTRIA DE MADEIRA S.ANTA CATARINA. S.A.,
para reunirem-se em Assembléia Geral Extraordiná­

ri� em sua sede, na rua Inácio Bastos n° 174, nesta

cidade, às 17 horas, do dia 13 do mês de Outubro q.o
corrente ano, a fim de tomar conhecimento e deli-
berar sôbre:

ia) Relatório da Diretoria, Balanço, Conta de Lu--

I

cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, re­

lativos ao 'exercício encerrado em' 31 de Dezem­

bro.- de 1966, assuntos não resolvidos em época
própria por não terem sido cumpridas nos pra-

_
zos regulamentares as publicaç,ões de leis;

b) Eleicão do Conselho Fiscal e fixação dos res-

pectivos
-

honorários;
_.

c) Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Joinville, 18 de Setembro de 1967.

(a) WÁLDEMAR WALTER - Diretor

I '��.1' ••� '! "!, íi !-A_' R ii! as A-!_!'!,!Junl.···· ._!l'! ....!J.J!.'!.., U-.!_.� ••••• �
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" �;É",.BAI1rÂ�I3fMIJ��mÀL
Atualmer,tt.e-- a', drrecão- mun-,

d�al da Fé B;áhái'C êstá a­

cargo da Ca'3a Universal de'
Jllstlça,

-,

com sede' em Haifa
ISRAEL.

HIST6RICO

união verdadeira e perma­
nente ent,re pessoas de vá­
rias, raçás, .e classes", de. ih-­
t.e rê.sse e' credo herdado di­
versos.. Acírrrí.ni's t r-a.c â.o Ba­
ha"'i, e adaptam na� relação
que há entre o corpo e a

-

a lrrra . Um nôvo e mais alto
tipo de moralidade, 'Uni­
versal .ern sua extensão.

ver em Bahjí" a uma pe­

q��Ufl,<cUstânci_a' ��" �H.:�á.
SUA M_ORTE �

� Em Maio de 1892, Mir­
zá Hgssayn" .

deixou êste
mundo dos rnor t.ats . Du­
rante 'seu .exfl ío -erri Adria-

_ nópolis, é Akka. :Êle for­
mulou as Ie í.s, e orde-nações
de sua- dispensação da uFÊ
BAHÁ'I" (A FRATERNI�
DADE UNIVERSAL).

-_ A Fé Ba:há''i�, foi fundada
em rri.aí o de 1844 na Pérsia.
E g

í

r-a em t.ô rrro. de Três
pessQ?-s. A primeira foi o

mensageiro, un.a". jovem na­

tivo de. Shiraz, Pérsia, ape­
lidado Go,mp' o Báb, ql..le,
ao& vinte e. cinco anoS', de
idade, em. maio de :1844," se

declarou incum'bido de
anunciar o advertto de uma

pessoa ainda maior� ,cuja
m_issâ serr� inaugurár uma

no.va era da Fraternidade .'

Universal.
.

AÉBAS EF'FENDI

- Êsse é o terceiro; 1° Báb;
2Q Mirza, e o 3° Aõb�á,s Ef-

.

fendi. conhecido como uAb­
du'I-Bahá" (o Servo de
Deus), -era fllho mais. velho
de ,Mirza Hussayn. Desde a

idade de' '-oito até sessentà e

oHã 'anos,' sofreu persegui-
. ção, tendo pas,sado. os últi­
mos quarenta .anos cama

prisioneh·ó. O Jovem de
vinte'e quatro anos, acom­

pan1i,bli ;-0. grupo de exilad,os
e entrQu ria prisão, de Ak�a.­
Sendo pôsto em "liberdade
quárétlta anos de-poi'S',' em
consequência da _revolução
turca.

-.

Nomeado . .em' �eu testàmen­
to ,o intérprete de suas. eS-
crituras-:

.

A MORTE DO uBAir'

_:_, 'Báb prometera estar

prox-ma a vinda' des,sa pes­
soa. Dentro do, pequeno es-.

paço de sei-s anos,,' a nova

1\'!Iensagem ,se desenvolveu
na Pérsia. E em· ,seguida.
levantou-se uma pér,segui­
ção cOI).tra .-seus. ?d,ept'os, e

contra o Báb. a fini de' ex-'

terminá-los. Após seis anoS'

da:: m.inistériü, duránte" os

qu'a�s -sofreu encarceramen­

�o . e outras .;formas' /de, per­
,sr guições. Em 9' de· julho
de -1850, foI'" condenadO' à
mor-te·,"2 executado por um
pelotão de fuzilamento eríl,
'Í'abriz,

"

CONCLUSÃO DAS
ASSE"MBLEIAS

.� Tôdas as Ass'embléià.s
'E..spirituais Locais de' um

paí$, participàm da .eleição
Nacional. Esta. Assembléia, .

é ele::ta" s'ob Os _, ,mesmos
principios :

e/ pos'sui o mes­

rTID número de membros :da
J{ssemblé:a Local'. Cada 'co­

mun�dade,. locaJ, envia à
'-:- Ern'� l.9'2t. Abbas 'Ef- 'Gbnvenção Anual delegados,'

f,endL HABDU' UI" Babá", ern número proporcionai à

de:xou 'o-
-

s�u corpo terre-s- t
sua popUlação. Os quais ele­

,t_r.e, p.J;o;videnciou : ,em ."seu
.

gem a 4ssembléià' E'spirri-
T"estam€:'ntó' a ,futura .admi-' t:ual -:.Nãêional.· A .. comunida;­

niE,tracão ·d'á Fé 'l\tlundlal, do ; de'.-l\11undial é ele2ta - 'pelàs'
ll?-esrri-ô ,rn.o.do 'de Bahá'u'

I:
membros dás casas de Jus-

lláh.
"

���.·��t�'�;r��· ,ca6J�i��=.
A ü"RDEM,. ..

-

- trat:vo Mundial., Essa .. ;t.r.í�

ADMINISTRATIVA 1 plice estrut\lra, local� nacio.-

EAriA�I .. _-
'

.! 'ri��. e univf'rsal;,� � pr�y:ê °

- o fim' des-sa organiza.- rna:s completo desenvolvi­

çá'J é., to:r:,nax possívsl uma ll1.ento das - comunidades.t
s.em suprimir-se a autono-

n::i� ,loqal.

o FUNDADOR'

_

- Mirzá ilussayp, '. nasCi­
do srn.' 12: de: Novembro' �-ãe "

1817.,' em Tee'rã, Pér.sci,a·, ali
au-elidado' C<Bahá'u'llâh" (a
G16çja. de Deus), Cl.�j� apá­
re:cimenflb Báb hávJa' fala­
do.

- .séu
.

pai :era
"_

�i:nistro
na 'côrte do Xá;,·.Êsterpôsl{o
fôra -oferecido' a ·Mirzá. na

mort.e 'de seu pà'i:.- i\A:as' êle o

l�eCUSD-ú. ,.- = '

."

o OEGRADAMENTQ.,
DE, .l'dIRZA

_:_ JVIlrzá, ',foi átacado pe­
las -fôrças 'da .igriorãncla' e

do fanatismo; sendo. apri­
dCI).actp e'm� Teerã, expulso
em 1852 do seu país natal'
Dar�1 Bagdá '-8 ,depois ,- pa_ra
Constantinopla ô Adrrannó:­
pol�,S' .

\. Em U�68} ·]\tIirz-á, Hus-'

sayn :e seus . compàÁhe1.rbs
foram' mandados.- lJ'ará um,
ex.íl'o· na Ter.ra Santa.
AkkáJ no pé.,do Monte' Car-··
nl.elo. Alí sob. condições
desagradáveis.' 'viveram, a1-
guns�- anos. Mais tàrde,' aS
restri:ções fo'ram' eln' ,parte
rela'xada::::, ü .,Mirzá.,. foi vi-

SUA MORTE'

·.0:..C �,LOS � CU'R,T'
ZADRô' .NY. EM .1967 . BATE

.

RECO:l{1J' . EM P-1\VlM.ENTAÇÁO
IJE "I. �Pú'BLICAS-',

•
__ � "" •

•
0# ..

,
= J ;:

m�,<;e::;; Jl� .i8,:n�iro
.

à
d�, Prefeitllra_, :\1:u­

pavin1.enta::;ão . :., ...

dro�ir?�;;���Óe u;;�l�r:t��!:�fi�:â:Oàç;-���l��b� ,�,�='
men.allen.."3e.,. ',,, � -". " '

PR���;����C�)�!�;��n�:�;1;���:�;�#�:�:�r�:�i�
Carl'os ,Jeüs�n .. .. . . _ 2.176,:37-._m,2
CIT.ristjna B1L1menau ·1.�7{)4,77 m2
·2 de Setembru :. .. (3. 5-Wl,52 m2

��i;�,Çi���S:�; <:,:' .... _ .. .- _,.,� .\)?;�92�2 1�2
d2 G�-órl� ". .. .. .. '7 ;279,08 m2
Pandlá C8Jógeras ' 1.582,58 m2

��á��;�':::��:�:·: :.:.:: :
..: .. � .: .. ;: �;.:: ;;itI�o�.

iiua �re.sí?en�e Bernardes .. .. '. .. .. �46.00 m2

�� :3���o��g�o··.:· �.' � .. � _.: .. : .. :. ·i.���·�g ��
Rua Antônio Zendron .. .. 228.06 m2 .

Rua Lauro Mueller .. .. .. 404,40 m2
Eua Uruguai ..

_
.. .. .. .. .._ .. 1.175,48 m2

Rua Cel. Feddersen .. .. .. .. .. .. . .---5-2:6,25 m2
Rua Lauro Muelle:- (asfáltica) .. . _ .. 469,00 m2

36.'953.28 m2

Pelos dados aCin1.8/ relatados pode-se perfeitampute l'lutar
o grande interêsse do Senhor Prefeito lVIunicipal, Dr. Carlos
Curt Zadrozny em adrninistrar o Município de Blumenau.

o

. III Exposi�ão
Ag'ropecuár'Ia

Sob os ausp.ící'os da Co-'
missão Organizadora de

Exposições de Blumenau)
C.O.E.E.'·e com a coTãbo-

.

ráção do MinistériO' da

Agricultura, Govêrno do

.Estado de Santa CatarinD,
Govêrno Municipal de Blu­
rneria.u , Associação Rural de

Blumenau, It:lCdústria e Co­
mércio de todo O' Vale do

Itajaí. realizar-se-á rios

próx,�mDs dias 11, 12 e 13 de

Novembro, na cidade de,

Blumenau, a ItI Exposição
Agropecuá_ri.a.

Para tal fim foram, cons­

truídos pavilhões especiats
COlTI arnptos loéais para a

exposição, de: Bovin-:Js, Suí­
nos, Ovinos, Caprinos,
Aves'. COElhos e outros ani­
mais.' Produtos beneficia­
dos ou não originários ou

aplicados rrà, Agrop..ecuária.
Aves de Ornamentação - e

Pássaros. Forrageiras, Plan­
tas Ornamenta.is. Flôres,
Produtos Agrícol.as, Máqui­
nas e implementas agríco­
las com concursos e de­

monStrações. ,

Espera-se que a III Expo­
q"�ão suoer-e em muito a II

que, pelos resultàdos obti­
dos. arrirnar.arn 0'.5' organi­
zadores a realizar êste cer­

tame.

Disse que, dentro do p la=
no de expansão elaborado,
j á a partir de sábado serão
aurnerrt.a.do.s os prêmios das
duas .extrações semanais.
Aes irn , o prêmio maior pas­
.sar-á a ser de 200 mil cruzei­
ros novos por série, ou de
400 mil na �cdobradinha�',
sem que 'Ocorra majoração
no preço dos bilhetes. Ex­
plicou qUe essa "é uma das
medidas para aumentar a

eriüssão até atingir todo o

t,�, rritó rio nacionaL alcan­
çando grandes áreas onde a

Loteria Federal a.irid.a é des­
cG::-:,�hecida.

.
.

Ao dar um balanço dos
ultimas cinco anos afirmou
que durante o referido pe-

. ríodo ficou justifi'cada a Ex­
ploração da Loteria Fede­
ral por um orgão adminis­
tr-a t iv.o do Governo. Entre
setembro de 1962 até o final
da corr-ente- ano, d

í

s se , re­

verterá aos cofres publicas,
sob diversas. rrrocla.lí.ctad.es , a

im-g6:--tâncta total de 133 m]
lhões e 988 mil cruzeiros no

vos, 'aE:s:m di.stribuida: IrtI­

pôsto de -Renda e seus. adi- ___

111

I

TELEFONES
úTEIS

1696
1016
1072

,

1214
,1708

do Trabalho 1143 I1163

e 1Í5811327
1489- i

Cor-po de BOlnbeiros
Deleg'acia de �Pólícia
Guarda de Trânsito
Guarda N'ot.ur-rra

'

Forum'
Ministério
Prefeitura
23° :rL l.
GELEse: ,Plantão
R�çlamaç.ão
SAMAE

a F d

cionais, quaSe 61 milbões de
cruzeiros novos; Fundo Co­
mum da. Pr,evidência So_':
cial;Cerca de 32 milhões de
cruzeiros novos; Fundo Es­
pecial da Lotecria Federal,
um pouco mais de 41 mi­
lhões' de cruzeiros novos. O
total de prêmios pagos no

psríodo atingirá a ordem de .

'319 milhões e 933 mil cru­

zeiros novos. O movimento:­
financeiro é rea.lizado em

função dos bilhetes errrít r­
dos.

Em seguida mostrou a

distribuição da renda líqui­
da

.

da Loteria F'e-de r-a.l des­
tinada a quatro fundos: 30
por ce.rrt.o p.ara o FUndo Es­
pec:al de F'rrrarrcí arrrerrto da
Assistência Médica; 30 ,por
cento para o Fundo Espe­
cial de Serviços Públicos e

Errve.st.irnerat.o s Municipais;
30 por cento para o Fundo
E�,psclal de Desenvolvimen­
to das aparações das Caixas
Elco rrô rrrí'ca s F'ed.e'r-a í.s ; e 10

por cento para_.., o Fundo Es­
p.ecial ,de Manutenção e- In­
vest'·mentos dá Lo�ter:'a Fe­
deral.

,TAXIS ALUGVEL blemr
1100
1213
1102
1664
11111
1704
1002
1456
1221
1058
1811
1985
1285

e 1830

Nesta outra fase da sessão
t.-ivem.os mais quatro -pronun-

'ciamentos. iniciando-se o Ve­
reador' Ulisses Lopes, out:1a
vez apontando fatos e irre­
gularidades no caso dos in­
digentes e reforçàndo a ne­

cessidade da Casa constituir
a .cb:níssão que êle propôs.-

AI. Rio B_rancO' 1200 e

Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dras (Pinguin)
Rua 15 de �ov. nO 600
R. Pe. Jacobs (Matriz
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
'Cine' Blumenau
Ernp. A.V. Catarinense

_

e

(Continuação da la pag.) I
gentss do Hospital "São 30- '

sé" . - Apresentou seu apoio à
formação de uma corpissão
para verificar o problema "in
loco" (sugestão de Ulisses
Lopes) e disse ter �stado i'1a­

quele nosucômio a fim de
constatar a situação. verifi-

·candQ que lá tudo funcíona
norrnalmente.,- Fêz severas
críticas ao pronunciamento
de Ulisses na sessão anterióE­
� culminou dizendo que não
çlava apuio (não há engànó
nosso aqui, absolutaulente) ,

à formação,. ,da .' pretendida
-

comissão, por julgá-la des-
necessária; 5) PAULO
E"NALD: Apresentou-·se dis­
posto pa,ra o degernpenho das'
·SU9"s fun:;:;õe.s, ,dizendo entre
'outras palavras: '�'É cum sa-

tisfação que nesta noite oc-u-

.....];)u:rpos un1.a cadeira de vere'a­

dor n-e.sta colen.::la ·Casa, ,subs-
ti tuindo os companheiros e

colegas Idarli Silveira e Dr.
Luís Bráz da Fonseca, re5'·

pectivamente, e não podía­
rflO'3 deixar de agradecer a

904: eleitu:res que. tão cons­

Gienciosan�ente nos' honraram
con1. seus preciOSOS votos; vo­

tos' 'êstes que esperamos po-'
der retribuir com trabalho.3
nesta Casa; trabalhos ·§stes
que revert�lTI elTI be_nefício de
nussa comuna e de seu po­
vo".-

Êstaçao da E.F.S.e.
Varig 1025 e

Rex Hotel (Portaria)

RÁDIOS
Alvorada 1059
Clube ._ PR C.4' 1183
Difusora CEs�rit 1941) ,1506

',I'Jereu R.ámos
. .

1607
Rádio f?oc. Blumenau 1837

_�ApO�PI_7;.'AIS

1201

TELEFôNICA
Informações
L!gr\ções Interurbanas

Reclam�ções

1480
1401
1000

GRANDE EXPEDIE�TE

�Pró-Catedral
A . so:lvacáo é o alvo d.as 1"ell·

giões: a ";erdade. da filosofia: Ç_

de'rer. dos moralistas: a Catedral
dt")s crue lutatn p�la gcro:P.deza de�

ta tena.

êtHji;:!!!UIII�u�mjlnm!nnltnlUlmuntJI1Ullnllllnlin"'lmm::UlIIUmmrlIUmª.,
�

.,.

BL;UM-ENAUENSE! ª
= O

�
·

...4.ssIné é allunéie em �IA NOTteIA", o -rn.at1J,tirdJ de g
ª maior Girc:lflo':f!o 7io 'E-stado. ª
= :
= �

� �

=�
Maiores' inforrnaçóe3 poderão ser obtidas com ;.'

:::: SOUZA FILHO, pelo' fone 1436 na parte da. tarde

F ·1içHUI(.1a.uHUluu::lllummiltllllmJIIIIJ�_:mtmnmr[lmllmlllll:llmmllllltlh

ASSE1UB.LÉIA GERAL ORDINARIA

São. convidados os senhores acionistas da «In­
casa" - Indústria e COlnércio Catarinense S. A., para
se reunir'em.......-'e-n� Assembléia Geral Ordinária_, na, se­

de social, sita na Rua Jaraguá, 787, às 9 (nove)" ho­
ras do dia 30 de oUtUbl�O do corrente ano, para de­
liberarem sôbre a seguin te

·ORDEM DO DIA
1°); Leitura, discussào e aprovação do Balanço

Geral, Conta. de Lucros e Perdas, Relatório da Di­
retoria e Parecer do 'ConselhO' Fiscal.

2-O)! Eleição do �Conselho Fiscàl e' seus respecti­
vos suplentes para o exercício de 1967;'68.

30) Assuntos de interêsse social.

J-oihville, 18 de setembro de 1967.

HARRY WEEGE - Diretor-Presidente.

···R·a······=··�··
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I I
dade.s d.e empréstimos. des­
t

í

n.ací.o s a aqui:sição de G�­
.sa própria.. E Os 10 por cenf
to' .destinados à própria L6:::­
ter ia pern�'ltem a expansít:o
e aperfeiçoamento de eqUI­
pamentos e instalações .a

ela reservados.

O 'dinheiro en�preg'a.do na

aquisição de um bilhete de
Loteria - conclu'i'n· o _ Sr.
Plerucetti - é poupanÇa so

c la.lrrrerrte útil, poi:S' a rp.aior
parte dêle rev.er-t.e em bene­
fício do povo.

BENEFICIOS

Lr.I'c.rrnou quc os recursos

para assistência médica são
destinados a instituições
hospitalares E> para-hospita-'
lares' ou sociedades médico­
científicas.. Os rnurifcrp í.os
qUe tiverem' 'Seus planos de,
instalação ou .m,dhoria das
rêdes de água e esgotos a­

provados pelo Ministério da
Saúde obterão empréstimos
do Fundo de Serviços Pú­
blicos. As Caixas Eeonômi­
cas terão rrra.iore s possiblll-

I�
Au

Nfio �� ver
í fi c a a c orn.ernora.ça.o dt) ma do' Radia­

lista na data de hoje. E' que rec e.n t.e 'resolução do IV

Gongresso�' Brasileiro -de Radiodifusão marcou defini-·
tivamente a dafá de 25 de, s,etembrO:'T:iará�hofl1enagear
a.o uêres que 'labutam em ern lsaóra.s" dê rá�dio' -é, t.el.eví­
são. Vamos t.rarrscrever , na íntegra, a resolução ado-
tada:

.

SEMANA DA
RADIODIFUSAO

Por decisão do plenário
do ,IV Congresso Bra-si:leiro
de Radiodifusão, reaj.tzada

em Salvador, em 1966, foi
escolhido o círa 25 de Se­
tembro, data do ·nascimento
do p:'oneiro da r-ad íod ífusã.o
brasileira, o radialista Ro­
quete P�nto, como o DIA
DA RADIODIFUSÃO.

Foi a seguinte a proposr­
ção aprovaaa:

1), - Pica instituída a

rnedalha do- mérito da Ra­
dicdifusão
2) - Que se promovam os.

-me':os necessários para re­

gulamentar a concessão
det::,'3a IYledalha, dentro ,dos
princípios. çle reconhecimen­
to aos serviços .prestados -.à
;R,adiodifusão Brasileira,
por profis-slonais do Rádio
e da Televisão, sejam êles
.eIupresá_rros ou assalaria­
dos.
3) - Considera-5e criado o

Dia da RadiodIfusão. que
trar:sco.rrerá a 25 de Se­
tembro, data de riasc.rrrerr­
to de' Roquete' Pinto·.f

_

4) - O ato de entrega . das
medalhas será feito no Dia
da RadJodifusão, cada dois
anos, quando da realização
do Congre-sso Nacional da
Classe.

.

5) - 'Os dias dá r-ea.Líz.aç.â.o
d êsses conclaves serâ,o con­
s�deradoS' Os da CfSémana

. Bras�leira de- Radiodifus:ão'�
.

A primeira outorga da
medalha será feita no p_ró­
ximo anO' (68), durante 'a

realização do V Congresso
Brasileiro de RadiodifUsão,
rílarcado para o Rio Grande
do Sul.

-

A Resolução adotada pe­
lo Congresso sug.e_ré ainda
em seu final, que as emis­
soras comemorem. êste ano,
o dia 25 de Set.embro, com

progL'amação especial .em

_que seja enaltecida'a figura
de RoqUete Pinto.

DAS ASSEMBLEIAS
ESPIRITUAIS, LOCAIS,
NACIONAIS E JYIUNDIAL

- Cada comunidade Bá­
háYi, elege seu próprio cor­

po dirigente, que é chan�a­
,

dã" uCASA DE JUSTICA�'
.Bresentem'enté, :essas

�

in�ti­
tuições são' chamadas UAs­
sen'lbléias Espirituais". O
princípio e ll'1étodo de elei­
ção é único. Não, há no­

meação. Cada n�eri1bro da'
comunidade

.

ao completar
21 anos de _idade terá dire,i­
to ao voto. A Asserrib-Iéia

'têrn nove membros, e cada
rnempro. é ilegível. A co-

r,"
mllnidà.de se _reúne e cada
mem'br'o dá nove votos, es"7'

c:::-eve.:-::t1o os nomes daque":"
J 1>$ que êle considerar majs

I,adequa.do para a -direção da
comun dade .. Aa se votar,

t devem' levar em, 'conta as

l qualidades: primeiro:' o ca­

f ráter; depois, treino; capa ...

t- ü�<!_ade; màdureza de expe-:-
SUÀ, NIISSÃO FRÀTERNAL

r
riêacia. Qualidades sociais

E MORTE',
.

,OU financeiras.
uNão Existe".-

-

- A15.ó,s 'isua
.

Uherdáde. em

1908. NeS$a ocasião, pôs-se r L!OS ,ELEITOS
a can'linho /' para lev.ar,. a 1

- As nove pessoas .qu�

·:rp.ens2!.'ge-m: ,a�o. mll;ndo ücr-
_.

�ec.ebem. o m�ior: '. 'númer? .J
de.ntal.-_ O;Mltoy os pãis_es 1 çle v�to�, .

constltu�m

"os>'!
:...

, da-·�l!ro�a •. '�_-fina�_mente a.[ me�l?ras .
da

_

.

�sse!llt:l�a._' .

,Amenca. o.s -qUfPs forg_m" Esp'.l.ntual. Es;:sa .lnStltulça9 'Hosp'ltal Sta Catarina "1133

.yisl:tadq$., :�ê� .. <luas v,iagens .tem abs�oluta jurisdição -em
I

Hospital Sto:. Antônio 1208

a Inglate:rra.· �em ,1911.- e
- em todos 0'.::->. assuntos . de, sua Hospital Sta Isabel 1175

.

1913. -Pb'r tôda§,' suás jor:na- cOIÍluni:dad.e·. l(orém, não ..e ·125'9

das no ·.Ocidente 'êle" discur- -tem. poder ou prlvilég,�o al- Maternidade (Elsbeth) 1086

s_av-a; ·dta.:çí!e ··de tÔda '�espécie . '&Ul:TI como i.ndivíduos, 'm�s � I.:rf. p, S. e S. P. A. - 1758

de E:,ociedades, .·_çia:hdo '-a ca- .s::...m} como· unl c.orpo adml- Farmácia (Plantão

da uni 6· éríGor'ajarnento ·pa- :r:.strativo. Permanente)

'ra qualqú�r ser,yiço- que
presta:ss·e;', à ?-h:urnanitlade:'
Nãó aC)_u'l.itia �

nenhuma' ,dis­
tlnç�à- -:c1"e 'reIU�iãb,-, ç_ôr, ra­
ça ou -classe. O .córação. era,
pa-rá ê1e,_ -:;i ''''casa :de' Deus ..

Apünas "p_e:rsistla.a unidade
de todó;s', tanto .gentios· '.co-
mo Juâ,.�.�'.·

.

RIO (Transpress ) A Loteria' Federal comemorou

dia 14 o quinto anivc,rsário 'de administr�çã�o pelo Conselho
�,uperior das Caixas Econômicas (CONSUPER). O Sr. Os­
"\'a.ldo Pierucet·i;i..,' p'resicle,nte- do 'CONS.UPER, em. errt.r-evtsta

concedida à in1.prensa, dis'correu sôbre os planos futuros
d.a L,oteria FederaI� informando que, as suas ext,raç'ões pas­
:sa,rã,o a ser feitas, dc'ntro em bre.ve, em vários pontos .do
territó,rio nacie.,nal, de aéôrdo com o calendário de gran­
des cozrre rrroa-a.ç õe-s, c.orrro a da Inconfidência, cem Minas Ge­
rais) ou a F'e.sta da Uva, no Rio Grande do Sul.

Jamel Dippe prosseguiu nes­
se ten"la, voltando as críticas
a Ulis,ses., Em daào mon'1en­

to, .Téfer-indo-se ao dizer da­
auele Vereador de que apesar
do seu t!'abalhu diário ainda
encontrava tempo para de­
dicar-se a_ problen'1as graves
como êsse, ,Jamel' afinTIou,
'textualmente: "Nossa pro,­
fis.são (referia-se a êle e a

rv1ário Lôbo) é muito
_

mais
honrada e de muito mais :::-8.S­

ponsabilidade d0 que a de V.
Excia" .

- Fêz tal
'

afirmação
para " diz�r :depois que. lTI::smo

assim, ainda dispunha de
tempo paTa trabalha2_·

"

em

prol do pov-o de noss.a cida'­
de. Francisco Ma:r;,ques jus·­
t�ficou a razãó porque c8-deu
�eu tempo para que Uli�)e:3
Lopes C:Jntinuasse nos d'3ba­
tes sôbre o discutido caso dos
jndige:'''1.tes, ,mz.endo· 'que, .'-'-'-'­

solvera assim pro-céder por­
que acha das mais justas a

ca usa abraçada p'elo joven'1
edil elned'2bista, - Aprp,sento'l
seu endôsso à formação d:.::L
comissB.iv proposta. ,-

�

I "'A NOTíCIA"

I__E_S_T_Á_Á_-_V_E__N_DÂ_'__E-M-T--Ô-D.._..ÁS-Á__

·

_S_B__Á_N_C_Â_S_ ..

DE fLORIANóPOLlS

I

ElO, 20 (UP'I) - Iniciou-se onte,m o ·programa da
12a. reunião do Fundo Monetário Internacional, com a

abertura do seminário para profess5res, qra�.!lei-r9s.
Constou de três palestras por parte dos di-retG-res ",�clo
FMI.

Ja entrou de prontrdão na

GuanaSara. .e que' aS' de­
-mais polícias permanece­
rão de sobreaviso d.urànte
a permanênci.a dos - deleg'a­
.dos. estran�eir.os à reunião
do Fundo Monetário Int.er- .

nac�onal ..

ORDEM DO DIA

Nesta fase final dos traba-
_

lhos foram votadas e apro­
vadas as indicações, da noits I"e os projetos que se encon'­
travam em tramitacão. Des­

taque maior para
�

o de nO
59/67. aprovado em 1 a.. e 2a..
vutação na mesma noite. dis-

-

pondo sôbre aumento de ven­

cimentos dos servidores mu·-,

p.Ícipais. Foi aprovado o re­

querirnento de UUsses Lope,:;
e:rn Drol da forn'lação da co­

m.i.ssãu para ir ,_ao Hspi'ta 1
,cSão José" e /úma indicação
de Dagoberto Campos, pro-

-

pondo o envio de um tele­
grama de condolência à fa­
mília do Sr. Adolfo 'Vogel­
sanger, falecido recentemen­
te.-

Nova reunião foi convoca­

da para a noite du próximo
. dia 26 do cornmte, têrça-fei-
ra.-

ARGENTINA
COMPARECE

BUENOS AIRES, 20. (U.
P. I .) - O Ministro da
Economi'a da Argentina. via­
jará no próxima sexta-feira
para o RJo de Janeiro, se­

gundo ,informou ofii-cialm.en­
t se o MÍnistérro. O Sr Adal­
berto Krieger Vasen� as­

sistirá à reunião do FMI.

PRONTI-DÃO
POLICIAL

RIO. 20 CÜPI) � A Se­
cretaria de Segürança PÚ­
blica ,inforulou que o DOPS

VISITANTES CHEGAM

RIO, 20 (UPI) - Os de­
legados da Suécia, Si:béria,
Noruega e Dinamarca já se _�
encontram no Rio, p.ar� .

participar do _encontro do
Fundo Monetário Interna­
cional.

�ONT� ME�HOR. 'CONTE -COM aURROUGHS.

�'MADISON s. A.�;_ IM·P. E COM�
�ua Marechal D�odoro. 311 - C. postal. 1331 - Curitiba - Paraná

o TEMPLO
� É a ,Casa de Adoraçãó

e o lugar de lTIeditação,
prsc-e �"le:tura� Daí "se di­
�nde a vid� Espiriluál da

I -

'.m.�.�w.a ••• s.aD •••• dw���a� •• � •• E •• Q.'.a •• �.E�w.ea.�s.�

���r:��ag:' Bal�t;��a��r.4�: "In�a-sa" __ Ind��lst[.lea e ·Co�e",rCI.O �"'lprinCIpIos e ,ensinanwntos � � ..1.11.1. '

da I·"é Bahá'( f.(ram em iôr:..
'1.'10 do_ tema: 'UNIDADE.. Catarinense- S.A,.

li-.ENSINAMENTQS CGCMF - nO 84-689-090 j
É CONCLUSÃO

�_. Fé Bahá'r, � Rec'onhe- A.VISO AÓS ACIONISTAS I
c'e, a unidade de. Deus ,e"

-

, I
mantém a 'unidade dos pr6-, ,Acham-se à disposição dos senhores acionistas,

.

I
.f'eta,_s·, de, Deus;. B) _:_ Con':' na sede social desta sociedade, sita na Rtt�t-�Jara- Iden?- t.ôdà espécie de -'pre- guá, 787, nesta cidade, os dccumentos a que se re-

cunceito,s e 'Superstições e f.ere o
-

art. 99 do decreto-lei' nO 2 ..62'7 de 26 de se-
decla.ra. ser o p.ropósito da tembro de 194C.
rc1ig:�ão 'promo\7'er a ami­
z�de e concórdia; C) - -De­
fe_nde o princípio da iguai­
dade de direitos para o ho:'"
mem e a mulher; D) - De­
fende a necessidade de
ohed'�êD.cia ao governo do
país; E) .Não ser .caUSa de
pe.5aI� para -ninguém e su­

portá-1a� a opos.ição ou in­

júria; F) Amar ao próxj:mo
e silenc.iar sôbre as faltas.
álh-eiãs e mostrar a maior
bondade possível; G) Ser
hum.ilde .e se_rvos uns. dos
out;ros- e .agir com prudên­
cia e sabedoria; li) A Fé
:Sahá"i:: Delineia ao 'estabe­
lecimento dá paz universal
e perpétua. É inteiramente
A POLíTICA E ISENTA DE
CLERO' E' RITtIAIS RELI­

GíqSOS.

voc� COMPRA .UMA E
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.'
'1""RAZ PARA VOC�-MAIOR PRE­
CiSA0 �M C�LCULOS; A .CAL,­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA BURROUGHS. QUE VALE POR
DUAS; SOMA E MULTIPLICA MAIS

�ÁPIDO! E CUSTA N Cr$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A ,SUA
MAIS BARATA CONCORRENTE.

����������������""�������������'$�'."'."'.�'••",••",.�"t�."l�.�'�.�t�.�,�••J�q'.�Q.�G , , , ,q.�,••�'••"'�."l�.�t�.�l�.�l�.�t••�t l�."t�."'�."t�."'�����·��..t , ,••�,.i."t�."t�.�,�.�,�·••,�.�,••�t.�l l.lMtlq'.'.'.t.l.,.,•.�t.t.t.I.I.'.I.'.'••aS.I t.lil'.�

� Máquina de·Costura Vigorelli: Pre�o AnterIor: NCr$ 267,00 � Pre�o Coopera�ã-o: NCr$ 189,00 ou NCr' 14,95 Mensais Sem Entrada .

. j., Participe da Grande Venda Coo \era�ão. Hermes Macedo SIA.
1

.
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so coube a um membro do No, dia após o s.how de
e lerrco, Joe Green, rapaz de ,Harlem,� S-. El . Cardeal
côr de' Baltimore, quando Spel1man� éhefe da hierar­
d isse.; unós estamos corr- quia 'cátóliea dos Estados

N�:W 'RQCI-lELLE; '(EUA), _
setembro - O Festival vencidos de que podemos Unidos, 'visItou Fort Slo-

Mundial do USing Out" que aqui se re'aliza, tendo tido éorrígir ,'b que. está errado cum, sede do Festival, onde'
a particip�ção de 20.000 j overrs durante os rn.êses de no ....rrrurrd.o ,mais, ràpldamen- permaneceu'--ctuas hóras, as-

ju�ho e agôsto, foi o pi.v·ô �de uma surpreendente série te com uma' revolução' mo- srstindo' ao:, espetáculo UDp
de acontecimentos durante os últimos 10 dias. O, F1es- ral do .q'ue á1guns. pensam With ,People", com a parti-
tival, patrocinado pelo uRearmamento Moral", contou 60rrigí-10 �por vi:olêhcta". c.jsaçã.o ,de uViva a Gente
;t�mbém, com a presen ça, de jovens da Africa, Asts, Brasil'.",. 'uHarambee, África",
Europa, Alnérica La.tãrra, inclusive 11()' brasileiros, en- IGREJA CATÓLICA "Vtva i Ia Oénte.-Pariama'" .e

tr-e êles doze componentes do "Viva. a Gente Jofnville''', p.,ATROCINA �&SiIig�' 'O-ut' . eufsch1and'''_
os quais pertencem também ao conjunto nacional de- Ao- t.errrrínar-; o' Cardeal su-

..

nominado'HViva a Gente� l!rasil". São os jovens: Arlete ,'Essas apresentações fo- b:u aO. palG-Q -- e dirigi:tl-se
AJAOi Festejea

'

Brü'sk'e, Marly Sdhuetzler" Cláudio Buschle, Marcelo, ram paírocinadÇis' pela Ar� aos 2. QOO',' jovens dé, todos
A. Buschl�, Ronald' Koch,; Lia. Freitag; T'âni� L,eye, quid:ocese CátóIlca de New os cúntinep.tes aU_ presen-

"DO!P' D Tessa, Schmàlz; Udo· Güntert, Marilá Corrêa, Beatriz York. 'O Bispo, Terehce
_

tes: HDepois do que assisti.
O' la 'a s_ Monich,e�Bárbara Rosenl;>e:rgerc CoO:�, représentando Ô Car- aqui·'rtáo,-tenhó'm,ais dúvi­

cleal Spellman, ao inicIar o 'da sQbte qual o caminho

.Árvõlre," ESPET,ÁCULO NO
,

" t realizaram e�ibrções no, ,espe.táculo em, Harlem, fa- ,que 'a AmérrcGl. seguirá"

ge���rn�i;��d�a aÂ!':oS;��
H

�R�:raiyô Pd��iplll.·�'J :�EFf[S �t��!�u���� I;;;.·,i,'?:,r;�::ç.:�d,_,l�:,:���,_aq'��.Sr.�?J.:,l{,,�',_",!: �,1�Cf.�t.z:,'.�','.�,O '

hoje, a· Associação' ,Joinyi- unir Ulnã., 'geraçãp :rriundial'�:>: portoriquenhas na- cid'a:d�' ' ,
"

lerise de�Amadore-s de Or- c<_?m a energia, vitali.dadé_� I
de N�� Y?rk:.-?-ouc�s �s�� t:,:,��,�..,.,�t:�.n" ;�az�p-do":' ���,,·.,N�W,�'� �M:e,�CiPnC)_,:."q,,�e-,,��tê'�e oi--·.

quídeas realizara 'reUnião fe que' ppssa c_olocar-:a ,_11- I manas atr��, esses dlstrltQS :,
..!ork". ' lvoptU:�LUa _{�'�' V�. pag.)

em sua ,sede. à Rua Saguas- berdade em �archa em to-:-� � foram varrI,dos por um�a,,'�
"

","
,

;"
'

sú, ,quando .:..éada ',membro dos os continentes . .As suas

I
,guerra de pedras e gart4-;, ,�:,:"

"

presente plantar,a: uma ár- idé�as-' ,�ão �_transtnitid,as fas. Um poli:cial, ao obs€r.:...·
vere.

_, através �do shôw
-

�Usical v�r as milhares -de peS'-', ME'NSA"GE''M
-'

DO
>

--', , :

'OA 'manerra ccimo 'a, AJAO uUp With People", do, qual - soas que se comprimia� '--� ,

-, .,
'

,',
" ,,'

',�_' /PREFEIT,'
regi.stra 'o' acontecimento 'é já, ex,istem ,!5Q ,e1e�c?s_- nç.s I·ent�e ':os prédi.os ,de' apartá.:·: '-MUJyICIPAL ,DE JOl_NVILLP},'
elog:áv!?l, 'pois cOlabo,ra CÓl;TI Estados 'Unl'd,os, e .. num·era....,

'I"
mentos de� : vlnte' andares; -" "-

o· aumento de nossas árvo- ·sos g:r;upos ,e:rh, diVersos p�í- ,excl_arnOli� ;r�Esta é a
�

pd-
res.-,-. ses. �'- : '--- ",�.'

'I'
men-a"vezc'que. tôdas as-ra,";;,' "'0"'-'I':,e, 'D ,AÍ, 'Aia'

<

c"I4a
É esperado o compareci-

-

,Nesses� últimos. 10, 'dias, , ças" .desta' vizi-rihança, '$e��, -,' ..l.,- .,' .....�' L
,. "

. W',...... ,

-,
P. ALEGRE. 20 (Trans- menta da totalidad_e de ,elenc,Os ameri,c,anos.

aS,'�i"m,"" jU,ntam. ','s:em, ,qU,
e

,0, c'o,'rr3r,,�m,"'" :j'.,.,press) - As águas do r .. o seus aassoc"ados e de r:ran- I c·amo africanos,', -alemães. d:'stúrbilQs" -

.

, J,: Em reconheçirnento à inestimável contri�
Guaíba continuam aumen- de- número de convidados.

I pail,ain�hJ;lOs _,"",e; brâS,_ile.i�os, : O �l;rútis retum'bante a'plá��' huis:ão d�s árvores pa'ra a� nossa . subsistênch:i�
,

' .

, , ',' " I pois _dela;; direta ou indiretarri�ente".refiràmos rOO :,

I����������������'���������� c6cibustiv�querio�moyel�f�stit�doó"D�
4� '"

.

, ��-- da ArVé>-n:!'� que hoje corrt�rnoram-os, - consubs";'
� .

'''_.
' !

�i 'tancfandó assim' a nossa grãtidão.
"

..

IG= ' � _,�,,�_=�'" ':,: ',' 'Nef!Í. to,dõ�, r�conhecern. ,0 cu�da4()� � o re's,-

2� ��_ peito: que devemos ter com iéla�ão a essa dádi-'

,I E"'\8�.' T-�''':'',�A'�'� '0-.'-'8".",'E-"M', -,"P-"E�','S,,',.,"T,.",I", !!','!' 'I ':il;d:ri�f�e!�!��ê�iU�:ã�ode�rí���l��!�':�
, � ',fu� quadr.ado_s. de flo_restas, sem, urn>aproveitap:lento
1 �� �"�,_'*-,, ;.racidriaJ-� a maior, p'arte apénas p'ara ,fazer car'-

I· --� @.-

� �+ v?,ó1 _.oU pior ajndal simplesmente para qes'emba-
__ ":V

OJ"
-

S 9 00 HORAS �' r�ç�r ,terrás para plant�ções. É urna, d�$truição
í �

-

,II '. E, ,A'"" -'.,'
r'··, '

� 'cr�minosa, pois isto representa o desapareci-I � j �� menta de aproximad,ameute' 300 m:iJhões de ár,�I � ,§� �

i � ABRIMO'S A �,
-

v9res� que pbderiarp. proporcionar.;..rios maioi�es
j ii!

,. :' .

� benefícios. COTisiderando-se o tempo de form::;t.-

t. � NOSSA LO'JA Ir ção de uma árvo.çe média, que pode ser 50 ou

,,-� \SD.� 500 '�nos,
- corripr�ende-se çlaramente porque õ

1''=-:tOz:::::loç::
'01::l0'=:;: .

'.

Or.::EO�OUr i � � Romeul é chamado, ""q_grande predadôr��.'

C t
-.

EI" t
·

d S t
'

'

� � FeIi�mente, a 'par disso observa':'se- tanl-

.� -en -raIS .; e' rIcas. "e" '. an ,a
CID �, '� bém no Brasil um :movimento no sentido inver-

so, isto é, no sentido do 'reflorestaménto, que
está sen�o ,feito de ,maneira racio-n:al em muitas
regioes, e "que 'deve ter todo O·llOSSO apoio e co-,

operação.
"

_

-

" ,DIil 'passo importante é capaCitar-nos de
� que qS árvores represen_t_am ,muito em noss�,

,-
o �}�J . � . "A. 1.

�

d
-

- D � � e1.Ustencla,., I;:!'âS no�s ão alim�ntos,- proteção "'e
A CENTRAIS ELÉTR�IOAS DE SANTA CAT'A- o �� '. �.:, beleza. A p,roteção não se refere somente a()

Ii- ,�J�rfcoSq��, por C;:Jtrv�c�;-m�i���a!�i�;c!�le� :�:��� II'I
' � I aproveitamento, de ,madeiras: para construção,

O' t d 1· h d t n mi s-o de Araqua"'i "'''G) R'DA -9 DE' MAR'ÇO 494 � pois ,a,mais importahte � a manutenção<das con-

I'
,-execu Çt os_ na l� .at e ra·ds s fa .

t d"-- .P.-§) .,

'

,i'" rg!f d' l-ço-es "'gu'e' perml't'em a eXl·ste""ncl-a -l�, manancl·a'I·S,até Armaçao., sera ln errompl () o orneClmen o e :;.::� �� , '_
,

--Lt""
, ,

'

energia tôdas as; quartas e quintas-feiras, até a con- /.;Ç� (BEM NO CENTRO' NA RUA ONDE � de ágtIa e'fertiliqade do �91,:�.-AIguns estudiosos'.

clusão d.os serviços,-.Jl,.ecessários,_" _e a partir de am,u- O _�.. '. ' ...,'
.

�.�'__'. d f d
"

,

-

,r? TODOS GOSTAM DE PASSAR ') � e eu em a tese ,de que o nordeste brasileiró-'
,� 'iSi�t��íalo�o�i�gaâ��e�te, das 7 'as 17 horas, nas se- e � .,

,

;

.

.

,,�...
.

·

� chegou ao atual 'estado de pobreza em razao de

°0,
.

Itapocu, São João d_o Itaperiú, Santa Cruz, Bar-

I'
� � maneira indiscr:imir)ada com que os primeiros

,

ra Velha, Itajuba, pí9�uras, Penha e Armação.' �
,

� habitantes ,o_privaram de \flores�as·. Aliás, pode-

� _,' I -se 'observar que e� zonas onde há pauc,as ár-
Joi'nville, 19 de setembro de, 1967

� � � vares, se. as ... havia em
_
boa quantidade 'antes"

ocorre, uma acentuada erosão, o solo vai' empo­
brecendo e os ll"1ananciais" de água -desapare:­

Uma região rica pode tornar-se' pobre .eln
pouco tempo., Com:a falta de árvores -para re-

LINDO P'RESEN TE
ter a umidade, as enxurradas retiram o húmus,-.....� i!u m••

-

••-m*:**ii-••T.lÍhi •••
-

ifia1i-. � 1 ;. '.

.

� 'I cavariâo grandes fendas. Dentrb ,em breve vê-se

I I ,PA.,RA, L,D'E O�IF'E'RE'e,ER' '., !,;<-_ : apenas a ·terra nua.
'

(

�� � Quase todos os países contam com leis de r
� �,J proteção à .flora, sendo crime destruir 'ou muti': �'

1'1 � � lar árvores, prihcip�lmente as frutíferas 'ou.

as'!� � ,

que margeiam cursqs dágua. Mas 'l Lei não pode _

',I �,- � �rev�r. e �iscali�ar �udo, ainda mais, num regi�e .'A'Ca.Inparil1,,�ado Vidro e do,P'apel I � \ ®��
de pI:opnedade privada, e ,portanto deve-p�rtIr

d&) de nós o- recon:p_eci:t;nento da utilidade das 'árvo-
Garrafas, -litros, vidro de qualquer tipo, inteiro

I
�� 15la S' • @� r,es, que devem' ser derrubadas sorn,e,nte .em ca'� Sl"�6u quebrado, revistas, jornais, ou outros papéis, se- � :.11..---... NOSSA ESPECIALIDAD'E É A LINHA DE LINGERIE � ,,( de n,'ece''ssl·dade, ou' quando o aprovel·tament'o derão recolhidos,. por tôda a cidade, durante a semana' �iJ NYLONSUL COMPLErJ-A A PREÇOS DA IND" STRIA � �

da criança, para auxiliar outras tantas crianças in- I � ,
.

"

" .�' ,,' "

.

,

., U .

· �

I
sua madeira co.rresponda a um in,terêsse -maI·'or.

felizes que não possue-m o mínimo exigí-vel. I I _' I- '

,
Assim, neste ,dia, reiteremos a nossa inten-

JOTNVILENSE.:, Confiamo� em você. Acredita- I �� � . -ção d? proteger, e cuidar do que nos propor-
mos na sua caridade. Pedimos a' sua colaboraçãD. �.

"

'-
'

',' .� ,'/ , '

.

'_ �. ,_,':�\ � � ,'c�Qna tanta� vantagens.

��: •••••• �a •••• is •• ;� ••••• ��� •••••• n ••��t ,�����������������������������
I .

,

PÓRTO ALEGRE:, 20 (Transpress) - O 'transbor-
damento do açude sito na rodovià BR-290, Pôrto Ale­
gre-Url!guaiana, causou grave acidente e número' de
vít-lmas que a )polícia rodoviária ainda está impossibi­
lit-ada de informar. Um ônibus de passageiros proce-

,dente de Santa Maria colidiu com caminhão reboque,
que puxavva um Volksw-agen�' a.r-rerrre.searido. ambos os
ve Ic uloa dentro do açude .e todos morreram a.foga.dos.

Equipe de homens-rãs e bombeiros estão .t.en t.a.ndo re­
tirar os corpos. O' ônibus teve três. passageir,os feridos.
O leito a.Ia.gado da estradá impediu a frea.g.ern ,

I
TEME-SE REPETICAO
ris: 41

�

Quarenta e, oito horas
ininterruptas de chuvas sô­
bre todo o estado transfor­
maram a .rn.ato r- parte 40'
,Rio Grande d.o Sul num

í

rnerrso banhado. Cidades
'como Pôr:to Alegre, estão
c.orri as ruas completamente.
cobertas de lama e água
.errrpooací.as, devido à defil­
ciência dos esgot.os . Teme­
.se a r.e'pet.Lçã.o da maior en­

ch-ente que' assolou o estado
em 1941, quando na capital
o nível das águas chegou a

-

dois metros. A prefe.i tura
de- Pôrto Alegr:e - reuniu to­
das: os seus Secretários pa­
ra constituição de: comissão
central para atendimento
dos flageládos, até o limite
de 2.500, que serão -concen­
,trados no parque da expo-
s'ção agro-pastoril. ,A sede
do, quartel general 'será na

seere-taria muni'cipal dos
transportes. A secr'etaria
da, Saúde enviou vacinas

, para o �nterior, 'para imu­
:n:zação dos flagelados. A

previsão para as próx-:�m3's
24 horas' configura quadro
rrrutt.o pess.rmista.

LIGACÕES
INTERROMFllDAS

.p, ALEGRE, 2D (Trans­
PTess) - Já se eleva a tre­
zentos, o número de telefo­
ne's mudo;:> na capital gaú­
cha, em consequência das
últimas chuvas que ,ainda
oorrt.irru.arri a desabar sôbre
Pôrto Alegre e todo o' Rio
'Grande do Sul.,
Estão interrompidas tam­
bém as ligações .entre PÔT-
'to Alegre, Livramento, San­
ta Maria. Bagé, Alegrete,
Uruguajana, Cruz Alta .e

Santo Angelo. O plant50 de
.milho e 'fe:1jão foi interrom.­
p:do e Os prejuízos .causa­
dos pelas intensas chuvas
ao Estado, são vu.lt.os.os . Os
transportes estão interrom­
pidos, com v ár+a.s rodovias'
do interior; tanto estacíuata
como f.qdera:i!s, Irrterd ír.actas _

"

Tp.so ocorre em consequên­
cia da queda de barre"ras e

intenso lamaçal. Muitas

� .� .

----.. -._ �------).-......_._,_._--�------�----�----_.•. �-_.......... - ....... --.,�-

"O Centro Par9q'�ia1 do Iririú
Curso 'de;� 'E�ferIn�gelll'

&ob o-s auspícios ,do Certtr-o Social, paroquial 'do Iririú:'
,rea1izQu-se naqüel(a Par6quia o ence-rràlTI:ento do Cu'rso� dê

E:nferrnq,gem� do- Lar, Scêorros' de Urgência, Higiene Pré­

'!�ata:{ e P'UerlC�1tura. A ,f,estlvidade" tev'e lugar no -último

"s:ábad,,o, dia fs. do' c-o�r€nte': com 'a celebração de uma' Sa'n--,
,ta Mis'sa, 'em 'Açã,o de Graças 'e distribuição- dos respectivos
eertifi-çados. Freqüentaram o c'urso, 'ao todo, 204 :R,�ssoa�,
�,endo ',151 mulheres e môç�s e 5-3 hom,en$.

.
_

Na lJPortunidacte usaram
- 'da ' palavra o Sr . RD�n:liro
'. Gomes. de ,Oliveira, explican-
"do o "que é o' Centro' Sodal
'Paroquial; O Revmo. Pe.
;:Valente; Vigário da Paróquia,
/.salientando a· inipnrtâ:b,eia

,.

do
CUr.'30" e pvndo em destaque o

�sfô.rço; a abnegação e a de­
dicaeão da Innã Clareta Que

�"'despert;ou ,as mães e 'môç-as'
',para:- .' as re.sponsabilidades
'pre-,séntes e: futuras.". ,

::;
-

Em nome das cursistas, fa­
l'ou -R senhora 'Zeni' Mello, a­

gradecendo à
-

. Irmã Chueta,
mestra e. amiga, a suá dedi­
c.açtí,o. Disse. à 'certa altura
,.de.ç'

-

seu" pronunciamento:"
Realmente,' nesses dias, em

bQ;n:tato com sua palavra, com­
'sua ,pessoa amiga, Sen.hora
,l:rmã, 'sehtimos bem de perto
a sublimidade .de nossa", mis­

q_ão, que 'nos càbe dentro -dó
maravilhoso. Plano de Deus".
'Ém, outra passagen1: HO cer·­
"t1ficado de conclusão 'do cur-

so. prometemos., que haverá

de ,ser' u,ma prova do teste­
munho de- vida que' havere­
mos de dar, segundo seus sá.....,­
bio.'S ensin8m.e>nto:3".

Agradecendo a g--entileza
dessas palavras, falou a-' Irmã

'C'1a:tAttt dizendd de ,.sua satis·":
fação de' ver u apr-oveitamen-

,

to, que teve o curso_ prínci­
p3.1mente para ?s mã,es, por-,
que' "a mãe foi a primeira
enf,ermeira do mundo e con­

tinuará sendo sempre, a me-'/
Jhor enfermeira, poraue .alem
do carinho e da dedicação,
ela ,põe, no seu tra.balho o

amor de mãe, que é insubsti­
tuível" ., Estimu�ou 'as cursis­
tH.S a co,ntfn11,arp.m o apren­
dtzado atravé.3 dp. leituras a­

dequadas, pois ela terá que
atender outras comunidades.

Fncerrando a festividade,
foi Bervida uma lauta mesa

d� doce.s, trabalho das mes­

mas cursi.stas, nUlTI verda­
deiro congraçamento e de­
monstração de alegria, e gra-
tidão . .:...

I

A CARIDADE NAO É UMA VIHTUDE. E.' urna
estrutura sôbre a qual repnusa tudo O' mais, país,
neia se fundam·entâ o primeIro e o maior manda-,
mento da Lei de Deus.

A Comissão Diocesana de Ação Sccial, no 'intui-·
to de �uxiliar

. c::s menos Ifavorecidos
I laIl:ça

obras e 'berrte
í

to r-í as públi­
oas e particulares foram
d.c;·struídas.
4.000 PESSOAS
DESABRIGADAS

No parque de exposições
do menino Deus, já s.e en­

contram recolhIdas 2.500
pessoas vítimas das en­
chentes em vários bairros
da capital.,

Calcula-se que êsse nú­
mero seja aumentado nas

próximas Iro r-a.s , uma vez

que as águas do Rio Guaí­
ba corrttrruarrr subindo. As
a'utorxd.a.d.es continuam a

tomar providências de so­
corro aos flagelados, cuj o
número eleva .....se a 4 rnrl ,

entre Os da capital gaúcha .e

Oe:; do interior. Pelotas,
Morat.erregz-o, Lajeado, São
Borja e' Taquari .são as ci­
dades do interior mais _

áfetadas. pelas chuvas e. que
registram maior número de
,desabrigados ..

ESTRADAS
INTERROMPIDAS

Nenhuma das estradas
estaduass registra condições,
normais de tráfego.- E'm
condições r-azoá ve.Is estão
as federais BH:'" 1-01 ,e BR-
116. Das vilas que circun­
dam a capital gaúcha. as

.rna.ís atingidas 'pelas: choias
são Elizabeth, Dick, Rio
Branco e Nova Brasília,
pràticam-ente sob as águas.
Ma's de 500 eas·as estão
deba:xo d'água nas VHas
·Elizabsth 'e Nova· Brasílià.
-Na Vila Farrapos 50 casas;
foram tomadas pelas águas.
O serviço de salvamento
',está centralízado na secre­
't:�ria dos transportes, na
_-c,àp tal, ,ond,e as autoddàdes
"ç'irigem 'as operações.,
AMEACADA 'A LAVOUR'A
,

;"PÔRrI'O ALEGRE. 20 (U.
P. I.) - Fortes chuvas pro­
vocaram inundações na ca­

nitaI gaúcha, e ,outras' ci­
dades do interior do e,sta­
do nas úlLmas 48 horas�

'Vár�o� rios transbordaram.
ámeaçando a. lavoura gaú-
,cha,

'

,

rande a

,
,O e·s,'a.br/i g

rna.dor-es. rios J'âcuL Caí, O Jaçuí subiu hoje mai's 30 '1
.

Sino, Taquarí e Gr'ava.t.af . centímetros tendo ating-i-
O rio dos Sinos· atingiu ho- do a 5 rrret.r.os, e 1, centíme- � , , ,,'

je a marca dos 4 'metros e tro . O Gravataí está' com'� ��.�.M!!!!!!i
��v�?���z;'';'��s �Ci�;qU��' ��eaç������e;nt��m��a��� [- �

,=lin�tambem esta .atrrrrerrtacto o- Leopoldo o numero de fla-
---- ,,-

rríve.l, estando· já quase e gelados au'per-ou" a casa dos'
otrrco ,metros actrria- do ní- rrrí l . No rrruritcrpto de Caí;
vel normal, principalmenté 'os flag.elados são em nú-

'�m Encantado e Lajea9-0 <. mero de seiseentos.

-tando perigosamente 'de vo­
lume, ameaçando reprodu"';'
zir as mesmas cenas dra­
mát:i:cas régistradas em 1941
quando da p:!Qr enchente
que assolou Pôrto Alegre.
O nível -do rio Guaíba 'se­
gundo as medições ofici,ais,
está se elevando, em m'é­
dia, quatro centímetros por
hora. faltando apenas pou­
co mais de meio rrretro para
atingir a borda do cais do
pôrto. As chuvas dos últi-

I
mos dias, em todo o Esta­
do. de acôrdo com as in­

f?rI?ações of'Icfafs , se com�­
t ít.uãr-arri n.a matar precipl-

I tação pluviométrica dos úl­
t.írrros, anos, principalmente

. t� Pôrto .Alegre, onde atin­
g : u o- regIstro dos 95 milí­
metros. Na capital, com o

alargamento de diversas vi­
las populares. o número de
flagelados já atingiu a mais
de mil e quinhento:i, que
estão abrigados no Parque
de Exposições do Menino
Deus.

'

.AGUAS SOBEll-f

AGRAVAMENTO DA
SITUACÃO

A sltuaç,ão errr Pôrto Ale­
gre poderá, todavia, agra­
yar-se, de vez que um enor­
me caudal de água está
descendo

.

para o r ío Guaí­
ba, ,pr�cedente' de S�U$ for-

m
e ai

J"oinviÚe, /21 de ee.ternbr-o.de 1967

REARMAMENTO MORAL:
,

Jovens 'de" Joinville Participam
de Festival aes Estados Dnidos

I
"A Revolução Moral Dà�á.�M�lhor€s
Resultados do Que a V'íolêricí a=c
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